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Avaliação Psicomotora e Intervenção baseada no Jogo/Brincar numa Criança 
com Incapacidade Intelectual e Desenvolvimental 
Este projeto teve como principal objetivo verificar os efeitos de um programa de 
intervenção baseado no jogo e no brincar, no perfil psicomotor e nos domínios 
cognitivos, sociais e emocionais, numa criança com Incapacidade Intelectual e 
Desenvolvimental, após as sessões de intervenção realizadas tanto em contexto 
doméstico como escolar.  
A pesquisa desenvolve-se de acordo com a metodologia de estudo de caso com 
intervenção. O sujeito selecionado é uma criança do sexo masculino de sete anos, a 
frequentar o 1.º Ciclo de um agrupamento de escolas do centro do país.  
O instrumento de avaliação utilizado para avaliar os fatores psicomotores foi a 
Bateria Psicomotora de Vítor da Fonseca (2010). A Transdisciplinary Play-Based 
Intervention (Linder, 2008b) serviu como base de inspiração para delinear os diversos 
planos de trabalho que constituíram a Intervenção Individualizada nos contextos 
mais significativos para a criança (casa e escola). 
Os resultados obtidos no final do estudo demonstraram uma evolução positiva no 
perfil psicomotor ao longo da intervenção. Assim, a criança revelou melhorias nos 
aspetos da tonicidade; no planeamento de tarefas; na atenção e concentração; na 
coordenação motora e na memória; demonstrou maior desinibição, contacto ocular, 
interação e pragmatismo nas tarefas. Também ao nível cognitivo, social e emocional 
se verificaram ganhos significativos, uma vez que foi adquirindo mais autonomia, 
autoconfiança, acompanhou alguns conteúdos curriculares em contexto de sala de 
aula e participou ativamente nas brincadeiras com outras crianças no recreio e em 
casa.  
 
Palavras-chave: Psicomotricidade, Bateria Psicomotora, Incapacidade Intelectual e 
Desenvolvimental, Intervenção, Jogo/Brincar. 
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Psychomotor Evaluation and Play-Based Intervention on a Child with 
Intellectual and Developmental Disability. 
The present project aims to study the effects of a play-based program in the 
psychomotor profile as well as in the cognitive, social and emotional fields, on a 
child with Intellectual and Developmental Disability, after intervention sessions 
performed both at home and in school. 
The research was conducted according to a study-case methodology with 
intervention. The selected subject was a male child aged seven, who was attending 
the 1
st
 grade in a school in the centre of the country. 
The instrument of evaluation used to assess the psychomotor factors was the 
Psychomotor Battery by Vítor da Fonseca (2010). The Transdisciplinary Play-Based 
Intervention (Linder, 2008b) was used as an inspirational base to design the various 
work plans that were followed at the Individualized Intervention in the most 
significant contexts for this child (home and school). 
The results attained at the end of the study show a positive evolution in the 
psychomotor profile throughout the intervention. Therefore, the child showed 
improvements in the following aspects: tonicity; task planning; attention and 
concentration; motor coordination and memory. It was also evident an increase in the 
levels of comfort, the frequency of eye contact and a greater interaction and 
pragmatism while performing the tasks. There were significant gains in the cognitive, 
social and emotional level: the child kept acquiring more autonomy, self-confidence, 
was able to engage in some of the curricular contents within the school class and 
participated actively in playing with other children, in the school playground and at 
home. 
 
Keywords: Psychomotricity, Psychomotor Battery, Intellectual and Developmental 
Disability, Intervention, Play. 
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O presente estudo, intitulado “Avaliação Psicomotora e Intervenção Baseada no 
Jogo/Brincar numa Criança com Incapacidade Intelectual e Desenvolvimental”, foi 
efetuado no âmbito do Mestrado em Educação Especial, promovido pela Escola 
Superior de Educação de Coimbra e teve como objetivo primordial examinar os 
efeitos de um programa de intervenção baseado no jogo e no brincar, no perfil 
psicomotor e nos domínios cognitivos, sociais e emocionais, numa criança com 
Incapacidade Intelectual e Desenvolvimental
1
, após as sessões de intervenção 
realizadas tanto em contexto doméstico como escolar.  
Depois de selecionado o sujeito e atendendo às suas características e necessidades, 
analisaram-se as diversas orientações decorrentes da literatura empírica e teórica e 
traçou-se um plano de investigação, baseado no estudo pormenorizado e aprofundado 
da realidade da criança, que, posteriormente, foi aplicado nos contextos naturais mais 
relevantes para ela. O facto de a criança alvo deste estudo de caso apresentar uma 
perturbação do neurodesenvolvimento que tem condicionado as aquisições básicas 
académicas desde o início da sua escolaridade formal e a possibilidade de trabalhar o 
potencial de uma criança que apresenta este diagnóstico, constituíram-se como as 
principais razões para iniciar o estudo de caso. 
Constituíram-se três fases importantes relativas à implementação deste projeto: 
1.  Avaliação inicial para identificação do perfil psicomotor da criança em 
questão através da Bateria de Observação Psicomotora (BPM) de Vítor da 
Fonseca (2010); trata-se de um dispositivo diferente das escalas de 
desenvolvimento motor, mas que permite detetar défices funcionais em 
termos psicomotores, cobrindo a integração sensorial e percetiva que se 
                                                          
1
 Optou-se pela utilização do conceito de incapacidade intelectual (intelectual disability, pela 
American Association of Intellectual and Developmental Disabilities, que, em 2007, formalmente 
substituiu a sua anterior designação de American Association of Mental Retardation), tendo como 
base a discussão e os argumentos apresentados por Sanches-Ferreira et al. (2012, p. 553-568) que 
procuram legitimar uma “visão mais positiva e dignificante das condições de deficiência e de 
incapacidade”. Segundo estes autores, “a incapacidade é encarada não como característica intrínseca 
da pessoa, mas como o resultado do desajustamento entre as funcionalidades do indivíduo e as 
solicitações dos cenários onde ele é chamado a participar”. Deste modo, “a participação deixa de 
depender apenas das estruturas e funções do corpo, pois os fatores do meio são fundamentais”, pelo 
que a designação de incapacidade remete para uma “procura constante do melhor ajustamento entre 
pessoa e meio”. 
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relaciona com o potencial de aprendizagem da criança. Este perfil serviu 
como linha de base para delinear um Plano de Intervenção Individualizado.  
2. Intervenção reeducacional nos domínios psicomotores e psicopedagógicos 
baseada no jogo e no brincar, onde se deu ênfase à cognição, à emoção, à 
aprendizagem, à motricidade e à motivação, bem como ao lúdico, ao jogo, ao 
brincar e ao prazer; paralelamente, pretendeu-se fornecer à criança uma maior 
autonomia comportamental, emocional e física, bem como alavancar o seu 
potencial cognitivo e capacitá-la de forma a que seja ativa na sua relação com 
o meio e independente no seu desempenho social.  
3. Avaliação final, por um lado para comparar os resultados obtidos antes da 
intervenção e após; e, por outro lado, para analisar o perfil psicomotor da 
criança, pré- e pós-intervenção, e discutir os resultados. 
 
O processo de implementação prática da investigação decorreu ao longo de seis 
meses (janeiro a junho de 2017) e contemplou: três sessões de avaliação (aplicação 
da BPM); oito sessões de intervenção em contexto escolar e com a 
investigadora/docente de Educação Especial; quinze planos de trabalho semanais em 
contexto escolar e com a Assistente Operacional; nove planos de trabalho semanais 
em contexto de casa e com a família.  
 
Após esta breve introdução em que se enquadrou a investigação deste projeto de 
Mestrado, organizou-se este trabalho em três partes distintas para melhor 
compreensão da temática em estudo. Assim, a primeira parte será dedicada à revisão 
da literatura e à fundamentação teórica e conceptual, com os conteúdos que se 
consideraram importantes para o enquadramento dos conceitos envolvidos na 
investigação; na segunda parte debruçar-nos-emos sobre o desenvolvimento do 
processo de estudo de caso onde será possível justificar a importância da 
Psicomotricidade e de uma avaliação psicomotora, bem como analisar a pertinência 
de uma intervenção baseada no jogo e no brincar na IID. E por fim, na terceira parte, 
far-se-á uma análise reflexiva acerca dos resultados obtidos. 
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Neste capítulo proceder-se-á à clarificação conceptual e relacional de alguns 
termos e instrumentos abordados ao longo desta investigação, nomeadamente, a 
psicomotricidade, perfil psicomotor, Bateria Psicomotora, o jogo/brincar e o 
processo de aprendizagem. 
 
1 – A Psicomotricidade  
 Abordar, numa breve revisão histórica, a origem e a 
evolução do conceito de psicomotricidade é, de alguma 
forma, estudar a significação do corpo ao longo da 
civilização humana. (Fonseca, 2010, p. 15) 
 
No decurso dos tempos, a relevância dada ao corpo sofreu inúmeras alterações e, 
por vezes, foi, inclusivamente, preterido em função do espírito. Historicamente, o 
termo “psicomotricidade” aparece pela primeira vez no contexto da neurologia, no 
início do século XIX, uma vez que houve a necessidade médica de encontrar uma 
área que explicasse determinados fenómenos clínicos
2
. Assim, as primeiras pesquisas 
que dão origem ao campo psicomotor correspondem a um enfoque eminentemente 
neurológico.  
Só na década de 70, principalmente depois dos trabalhos de investigação do 
neuropsiquiatra Ernest Dupré (1909), do médico, psicólogo e pedagogo Henri 
Wallon (1925), bem como do neuropsiquiatra Julián Ajuriaguerra (anos 50), é que 
diferentes autores definem a psicomotricidade como uma motricidade em relação, 
onde se dá uma maior importância ao corpo de um sujeito, à afetividade, às emoções 
e às suas interações com o mundo exterior e com o outro.  
A psicomotricidade, à luz de Wallon e Ajuriaguerra, concebe os determinantes 
biológicos e culturais do desenvolvimento da criança como dialéticos e não como 
redutíveis uns aos outros, uma vez que é através do seu corpo que a criança expressa 
                                                          
2
 Segundo a Associação Brasileira de Psicomotricidade e o levantamento de informações históricas 
relativamente ao tema da Psicomotricidade realizado por Falcão e Barreto (2009, p. 86), no século 
XIX começou a constatar-se a existência de determinadas disfunções graves sem que o cérebro 
estivesse lesionado ou se conseguisse localizar a lesão claramente. É referido ainda que o esquema 
estático anátomo-clínico que determinava para cada sintoma a sua correspondente lesão focal já era 
insuficiente para explicar alguns fenómenos patológicos. E é precisamente a partir desta necessidade 
médica que surge, pela primeira vez, o conceito de “psicomotricidade”, no ano de 1870. 
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os seus sentimentos, as suas necessidades e as suas emoções. Também para Jean 
Piaget (anos 40), a psicomotricidade deveria servir, em primeira instância, uma ação 
educativa ao invés da sua limitação à ação reeducativa, pois ela suporta todas as 
aprendizagens essenciais para o sucesso escolar, nomeadamente, a tomada de 
consciência do corpo, a lateralidade, a localização no espaço e no tempo, a 
coordenação de gestos e movimentos, entre outros (que as investigações posteriores 
iriam comprovar). 
Levin demarca uma fase fundamental na conceção teórico-prática do domínio 
psicomotor e defende que o corpo, os movimentos e a imagem que se tem desse 
corpo são fundamentais na aprendizagem e na formação geral do ser humano (Falcão 
& Barreto, 2009). Os mesmos autores sugerem que a prática psicomotora favorece 
não só as aprendizagens do foro escolar e promove a integração escolar, mas também 
fomenta a socialização e permite o desenvolvimento de uma formação base que 
possibilita à criança uma melhor preparação na aprendizagem de futuras capacidades. 
Paralelamente, alicerça-se de forma gradual, a normalização ou o aperfeiçoamento 
do comportamento geral do sujeito. 
Falar sobre o processo evolutivo da psicomotricidade em Portugal implica referir 
o trabalho do psicomotricista e psicopedagogo Vítor da Fonseca, que se debruçou 
sobre o estudo da psicomotricidade, das dificuldades de aprendizagem e na 
construção e aperfeiçoamento de um instrumento de avaliação psicomotora (1985), 
contributos que merecem o reconhecimento internacional. 
É na linha conceptual destes autores que Fonseca e Martins (2001) defendem a 
psicomotricidade como uma forma de intervenção
3
 por mediação corporal e se 
apresenta como um recurso imprescindível para responder efetivamente nas várias 
situações onde a adaptação está comprometida e onde é indispensável uma 
compreensão interligada do funcionamento da criança nos vários domínios 
comportamentais, desde o motor, passando pelo afetivo até ao cognitivo. 
Segundo Bagatini (2002, p. 67), a psicomotricidade “é a educação do movimento 
ao mesmo tempo que se desenvolve a inteligência”. Assim, tem como objetivo 
associar dinamicamente o ato ao pensamento, o gesto à palavra, e as emoções aos 
                                                          
3
 A Associação Portuguesa de Psicomotricidade elenca os seguintes campos de atuação de um 
psicomotricista: preventivo, educativo, reeducativo ou terapêutico. 
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símbolos; por outras palavras, permitir associar o corpo, o cérebro e os ecossistemas 
envolventes, tudo o que faz o movimento ser inteligente, ou psiquicamente elaborado 
e controlado. E é precisamente neste ponto que se distingue do termo ‘motricidade’, 
pois os psicomotricistas consideram a motricidade indissociável da psique humana. 
Assim, numa visão holística do indivíduo, a psicomotricidade integra as funções 
motoras, cognitivas, sócio-afetivas, simbólicas, psicolinguísticas e motoras. A ação, 
isto é, a motricidade humana, só pode ser concebida em psicomotricidade quando o 
componente motor se interrelaciona dinamicamente com os componentes emocional 
e cognitivo, na medida em que é essa interação neuropsicomotora que lhe fornece a 
característica intrínseca e única da sua totalidade adaptativa. Conclui-se, então, que a 
psicomotricidade pode ser entendida numa perspetiva através da qual se deteta a 
existência de uma ligação entre as funções neuromotoras do organismo e as funções 
psíquicas para originar um processo único.  
Com efeito, a psicomotricidade procura aprofundar a interação entre duas 
constelações do comportamento humano: o ‘psiquismo’, entendido como o 
funcionamento de uma atividade mental que abarca as dimensões sócio-afetivas e 
cognitivas; e a ‘motricidade’, entendida como um sistema dinâmico que integra a 
organização de um equipamento neurobiológico sujeito a um desenvolvimento e 
maturação (Associação Portuguesa de Psicomotricidade, 2017).  
Constata-se assim, através do discurso dos vários autores mencionados 
anteriormente e das várias instituições ligadas à psicomotricidade, a existência de 
olhares plurais sobre esta área, onde se cruzam contribuições científicas vindas da 
filosofia, psicologia, psicanálise, psiquiatria, biologia, neurologia e pedagogia. 
A este propósito, Fonseca (2010, p.113) elenca os contributos históricos de 
inúmeros especialistas nas áreas da neurologia, psicologia e educação
4
 relativamente 
à importância do desenvolvimento psicomotor, por um lado como uma componente 
vital do desenvolvimento global da criança e, por outro lado, a sua relação com a 
aprendizagem. Refere, ainda, que “a integração psicomotora na criança ilustra e 
materializa, consequentemente, a totalidade dos padrões da sua aprendizagem ... e as 
                                                          
4
 Autores como Fonseca, Ajuriaguerra, Madrona, Alves, Vygotsky, Piaget, Harlow e Bromer, Luria, 
entre outros, encontram-se entre os investigadores que centraram as suas pesquisas nas relações entre 
o desenvolvimento psicomotor e a aprendizagem. 
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relações entre psicomotricidade e aprendizagem estão efetivamente interrelacionadas 
em termos de desenvolvimento psiconeurológico” (p. 113). Assim, a qualidade do 
perfil psicomotor da criança estará associada ao seu potencial de aprendizagem, quer 
em relação à integridade quer, fundamentalmente, em termos de dificuldades. E foi 
exatamente através do trabalho de prática clínica e reeducativa de Vítor da Fonseca 
com crianças com dificuldades de aprendizagem, que, nos anos 70, resultou a Bateria 
Psicomotora (BPM), uma vez que o trabalho com estas crianças permite visualizar, 
detetar e isolar muitas dimensões do processo de aprendizagem, pois é nestas 
condições que ele decorre de forma mais lenta, atípica e desviante (p.114).  
 
1.1 – A Avaliação do Perfil Psicomotor de uma Criança através da BPM 
Perante o diagnóstico de “atraso global do desenvolvimento psicomotor” (como é 
o caso da criança em estudo), tornou-se imperativo avaliar o seu potencial 
neuropsicomotor com vista à otimização da intervenção dos vários agentes. 
Após várias pesquisas e contactos com técnicos, houve uma crescente curiosidade 
da investigadora relativamente à BPM, agudizada pelo reconhecimento nacional e 
internacional do seu potencial na análise do perfil psicomotor de crianças com 
dificuldades de aprendizagem e de psicomotricidade. Para além disso, há dados que 
comprovam a qualidade psicométrica do instrumento, como é o caso do estudo de 
Souza (2016) que obteve “evidências da validade de constructo e da consistência 
interna da Bateria Psicomotora para crianças em fase do ensino escolar fundamental 
numa amostra brasileira, composta por 102 participantes, de ambos os géneros, idade 
entre 8 e 12 anos, com e sem fissura labiopalatina” (p. 33)
5
.  
Segundo o seu autor (Fonseca, 2010, p. 115), a BPM é útil para fins de 
“identificação e de despistagem de dificuldades de aprendizagem e de 
psicomotricidade” e é possível reunir dados que permitem chegar a um diagnóstico 
                                                          
5
 Souza (2016) seguiu o processo de validação recomendado pela literatura internacional (p. 26-32) e 
os resultados apresentados (p. 43-59) possibilitam concluir que “foram obtidas evidências de validade 
de constructo mediante análises fatoriais, capazes de avaliar o desempenho psicomotor de crianças na 
faixa etária proposta, solidificada pela adequação das instruções à criança e ao examinador. Conforme 
estabelece a literatura, a análise de juízes especialistas consolidou a versão apresentada, assim como, 
auxiliou o desenvolvimento da versão instrucional do instrumento”.  
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de disfunção psiconeurológica da aprendizagem, ou de disfunção psicomotora 
(dispraxia).  
A BPM tem como referência o modelo psiconeurológico do funcionamento 
mental de A. R. Luria
6
. É um instrumento de observação psicoeducacional baseado 
num conjunto de tarefas, que permite detetar défices funcionais – ou substanciar a 
sua ausência – em termos psicomotores, cobrindo a integração sensorial e percetiva 
que se relaciona com o potencial de aprendizagem da criança. A BPM é constituída 
por sete fatores (tonicidade, equilibração, lateralidade, noção do corpo, estruturação 
espácio-temporal, praxia global e praxia fina), cada um definido em termos 
psiconeurológicos e dividido em subfactores. 
Para melhor compreender a relação detalhada entre os fatores psicomotores e as 
três Unidades Funcionais do Modelo de Luria (com a descrição das respetivas 
funções) e, ao mesmo tempo, situar os sistemas funcionais e respetivos substratos 
anatómicos, apresenta-se a seguinte figura (Fonseca, 2010, p. 102): 
 
 
Figura 1: Relação entre os fatores psicomotores e as unidades funcionais de Luria. 
                                                          
6
 Segundo o modelo proposto pelo neuropsicólogo russo Alexander R. Luria, o cérebro encontra-se 
dividido em três unidades funcionais e cada uma delas possui uma função particular e peculiar; no 
entanto, as três unidades trabalham em parceria e cooperação, de forma integrada, harmoniosa, 
organizada e não aleatória. Assim: 1.ª unidade – de regulação tónica, de alerta e dos estados mentais; 
2.ª unidade – de receção, de análise e de armazenamento da informação; 3.ª unidade – de 
programação, de regulação e de verificação da atividade (Fonseca, 2010). 
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O resultado da BPM é obtido depois de cotados os quatro parâmetros e de todos 
os subfactores, sendo a cotação média de cada fator arredondada e transferida para a 
página onde se encontra o perfil psicomotor. A interpretação dos resultados e a 
obtenção de um perfil irá permitir ao observador delinear um encaminhamento e 
definir as estratégias reabilitativas a implementar no seu programa de intervenção
7
. 
De acordo com o seu autor, a aplicação da BPM permitirá a deteção qualitativa 
das relações e das interações (funcionais ou desviantes) e dela poderão ser retirados 
dados sistemáticos importantes para a identificação qualitativa de problemas 
psicomotores e de aprendizagem, pelo que se pretende que contribua para a 
compreensão dos problemas de aprendizagem e de desenvolvimento na criança. Para 
além disso, tem demonstrado a sua utilidade como um instrumento de observação do 
perfil psicomotor intra-individual/personalidade psicomotora do sujeito observado 
que pode ajudar à compreensão dos problemas de comportamento e de aprendizagem 
apresentados por indivíduos dos 4 aos 12 anos. De acordo com Fonseca (2010), a 
BPM pode ser utilizada como instrumento psicopedagógico por qualquer educador 
para identificar crianças que não possuam as competências psicomotoras necessárias 
à aprendizagem e ao seu desenvolvimento, sendo que na sua utilização está também 
subjacente a edificação de estratégias habilitativas e reabilitativas.  
Assim, através da aplicação da BPM procurar-se-á analisar qualitativamente a 
disfunção psicomotora que caracteriza a aprendizagem da criança, tentando obter 
uma compreensão aproximada do modo como trabalha o seu cérebro e, 
simultaneamente, dos mecanismos que constituem a base dos processos mentais da 
psicomotricidade. Durante a observação psicomotora (OPM), o observador interage e 
envolve-se numa interação intensa, criativa e lúdica com a criança observada, 
encorajando-a a exprimir o seu potencial psicomotor (as suas expressões corporais e 
motoras que concretizam o seu funcionamento psíquico) como processo e produto do 
seu comportamento.  
 
 
                                                          
7
 A administração e cotação da BMP e OPM, bem como o preenchimento do registo individual do 
perfil psicomotor do aluno, tiveram como base as diretrizes de Fonseca, 2010, Capítulo III – Factores 
Psicomotores e a sua Relação com as Três Unidades Funcionais.  
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1.2 – Pertinência de uma Intervenção nos Fatores Psicomotores 
O conceito de psicomotricidade sofreu modificações, ao longo dos tempos, 
reflexo das ideologias dos estudiosos desta temática e do contributo de vários 
campos científicos. 
As atuais práticas de psicomotricidade alcançam um novo campo conceptual, uma 
vez que se projeta para além da ideia do corpo orgânico e expressivo e estreita-se a 
relação entre motricidade, cognição e linguagem. Quando estas componentes não se 
encontram sistemática e devidamente integradas, surge uma disfunção psicomotora 
(dispraxia), que se traduz numa síndrome, cuja etiologia não é especificamente 
orgânica, traumática ou hereditária, tratando-se de um efeito ou reflexo corporal, 
postural práxico ou condutivo de uma perturbação ou dificuldade psicológica que 
tende a manifestar-se, em termos de desenvolvimento e de aprendizagem ou de 
adaptação psicossocial do indivíduo (Fonseca, 2010).  
 
De acordo com a revisão da bibliografia existente realizada por Valente (2011) a 
propósito da necessidade de intervir e de apoiar a pessoa com Incapacidade 
Intelectual e Desenvolvimental, destaca-se a importância dada à intervenção 
psicomotora e à sua inclusão na matriz de planos de intervenção que promovam a 
qualidade de vida e funcionalidade nestes indivíduos, alertando ainda para a 
necessidade de estes serem adaptados às necessidades e preferências individuais e 
flexíveis. Efetivamente, verifica-se, na maioria das crianças com problemas de 
adaptação, um forte elo entre problemas (psico)motores e (psico)afetivos e a marcada 
influência do meio, que pode fornecer diferentes formatos ou moldar aspetos do 
comportamento motor e influenciar a capacidade de aprendizagem (Dias, 2009)
8
. 
Considera-se, então, que a intervenção psicomotora é fundamental para esta 
população na medida em que o seu desenvolvimento psicomotor se encontra alterado 
e permitirá uma melhoria da relação do indivíduo com o seu meio envolvente.  
Relativamente à proposta de intervenção nas áreas da psicomotricidade, no estudo 
                                                          
8
 O estudo empírico conduzido por Dias (2009) teve como base um acervo documental composto por 
registos documentais de avaliação usados em Terapia da Fala e em Psicologia e a delineação do perfil 
psicomotor de uma criança de 8 anos com Perturbação Específica do Desenvolvimento da Linguagem, 
através da BPM. 
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de caso apresentado por Dias (2009), são analisadas as investigações realizadas por 
Alves (2007) e Ferronatto (2006) no domínio da reeducação psicomotora. É referido 
que “a população-alvo é constituída por crianças (...) que apresentem perturbações ou 
distúrbios psicomotores, com ou não comorbilidade de outras patologias, 
nomeadamente, ao nível cognitivo, psiquiátrico, neurológico, relacional e afetivo” e 
que “dado o seu carácter (re)habilitativo, deparamo-nos como uma confluência de 
áreas e profissionais da saúde e da educação, como os professores de educação física 
e ensino especial, fisiatras, terapeutas ocupacionais, fisioterapeutas, terapeutas da 
fala, técnicos de psicomotricidade, entre outros, que visam auxiliar o indivíduo, 
através de um intercâmbio relacional e afetivo” (p. 49-50). 
Nos seus relatórios, Dias (2009) e Sequeira (2016) afirmam que a intervenção em 
psicomotricidade pode ter diversas vertentes – estimulativa, educativa, interventiva, 
reeducativa e terapêutica –, podendo atuar em diversos contextos de forma a 
propiciar diversas oportunidades enriquecedoras. No entanto, e apesar de terem 
significações etimológicas distintas, todas convergem numa metodologia que 
pretende recuperar, remediar, melhorar e otimizar o potencial de aprendizagem e de 
adaptabilidade psicossocial da criança. 
Costa e Fortes (2012) advogam a promoção do desenvolvimento dos processos 
psicológicos básicos e superiores da criança através de estratégias nas quais sejam 
envolvidos a integração do corpo com o aspeto cognitivo e social para favorecer o 
seu crescimento, desenvolver as suas potencialidades, evitando assim que o aluno 
não fique estagnado em alguma fase no decorrer dos estágios de desenvolvimento, o 
que poderia comprometer a integridade das suas funções. Referem ainda que vários 
pesquisadores têm constatado que o pleno desenvolvimento dos processos 
psicológicos superiores tais como, a memorização ativa, a atenção voluntária e o 
pensamento abstrato, a coordenação motora e os reflexos são cruciais na 
compreensão dos caminhos relacionados à modalidade da motricidade, e, por isso, é 
fundamental estabelecerem-se estratégias efetivas durante o desenvolvimento do 
planeamento, o qual se apoia no binómio de ordem pedagógica e psicopedagógica. 
As investigações de Truoli (2008) também permitem concluir que a educação 





 pode ter um papel decisivo no desenvolvimento de conceitos 
fundamentais como o corpo, o espaço e o tempo, que são fundamentais para o ensino 
transversal e interdisciplinar10. Mais recentemente, Mas e Castellà (2016) também 
apresentaram resultados que sugerem que a sistemática prática de psicomotricidade 
pode influenciar o desenvolvimento global e a cognição na infância, e que a 




Em conclusão, admite-se que as etapas do desenvolvimento motor têm uma base 
genética, mas as potencialidades inatas só se desenvolvem num ambiente favorável e 







                                                          
9
 No seu estudo, Trouli (2008) define ‘psychomotor education’ como um tipo de educação que utiliza 
a atividade corporal para alcançar o desenvolvimento holístico da criança, i.e., o desenvolvimento 
corporal, mental e sócio-emocional. Este tipo de educação, que promove as necessidades 
contemporâneas para o sucesso académico, social e atlético, deveria ter um lugar de destaque, 
principalmente, na educação pré-escolar. 
10
 No seu estudo de 2008, Trouli apresentou os resultados da implementação e avaliação de um 
programa experimental de educação psicomotora para crianças na fase pré-escolar. A amostra incluía 
116 crianças dos 58-69 meses de idade a frequentar turmas do pré-escolar de escolas públicas na 
Grécia, durante o ano letivo 2001-2002. Estas crianças foram divididas em dois grupos (grupo de 
controlo e grupo experimental) e o processo de pesquisa compreendia três fases: avaliação das 
capacidades psicomotoras no início do ano; implementação do programa psicomotor no grupo 
experimental durante 12 semanas consecutivas; posterior avaliação psicomotora para avaliar a eficácia 
do programa. A recolha de dados foi feita através da “checklist of psychomotor ability”, construída 
pelos investigadores. Os resultados da pesquisa mostram que o programa experimental de educação 
psicomotora, que foi seguido pelo grupo experimental, resultou na melhoria das competências 
psicomotoras avaliadas pela checklist em comparação com o grupo de controlo que seguiu um 
programa regular. O progresso global foi também estatisticamente significativo. 
11
 O estudo de Mas e Castellà apresentado em 2016 tinha como objetivo determinar se a participação 
num programa de psicomotricidade numa idade precoce melhoraria a cognição. Participaram no 
estudo 30 crianças, dos 11 aos 22 meses de idade, e administrou-se o teste “Merrill-Palmer-R” antes 
da intervenção para medir o “General Index of Development, Cognition and Motor Abilities”. Um 
grupo realizou uma sessão de psicomotricidade por semana, outro grupo recebeu duas sessões por 
semana, e o terceiro grupo (de controlo) não realizou qualquer sessão. Após a intervenção, as escalas 
foram novamente administradas. O grupo que recebeu duas sessões semanais obteve resultados 
superiores depois da intervenção em comparação com a linha de base, o que sugere que o treino 
sistemático da psicomotricidade pode melhorar o desenvolvimento global e a cognição em crianças e 
que a implementação desta metodologia poderá ser útil na intervenção educativa. 
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2 – O Jogo/Brincar  
Ao longo da pesquisa e da revisão da literatura realizada a propósito da 
psicomotricidade e de intervenções psicomotoras, frequentemente nos deparámos 
com a alusão a atividades motoras, à importância do estabelecimento de um 
intercâmbio relacional e afetivo, e a ambientes naturais, favoráveis e positivos de 
aprendizagem. Inclusivamente, a própria aplicação da BPM também pressupõe uma 
interação criativa e lúdica com a criança observada.  
Assim, da exploração do tema e da análise da sua validade empírica, validou-se a 
opção de uma abordagem intervencional que fosse o mais natural possível e que 
fosse ao encontro dos interesses de uma criança. E é nessa altura que surgem as 
‘play-based interventions’, destacando-se neste campo, os trabalhos de Toni Linder 
(2008) e de Sheridan, Foley e Radlinksky (1995). 
Segundo o English Cambridge Dictionary Online, de entre os vários significados 
que a palavra “play” pode ter em inglês, é curioso verificar a ligação ao divertimento 
(“enjoyable and/or entertaining activity”), ao jogo (“game”), à competição (“to 
compete”) e à representação (“to act/perform”). Em português, a palavra “play” 
poderá ser traduzida como jogar, brincar, tocar, desempenhar e representar. No 
entanto, e dada a riqueza de significância que o termo abarca, optou-se neste trabalho 
por nos referirmos a ‘play’ como jogar e/ou brincar, dependendo dos contextos em 
que for utilizado, podendo até referir-se aos dois termos em simultâneo.  
 
2.1 – A Importância do Jogo/Brincar para o Desenvolvimento Integral de uma 
Criança 
Brincar é uma atividade natural e inata em todas as culturas à volta do mundo e 
um elemento imprescindível no desenvolvimento humano, ao mesmo tempo que 
também é uma atividade recreativa. A atividade lúdica é a primeira forma que a 
criança encontra de descobrir o mundo, pois ela não nasce a saber brincar ou jogar, 
mas aprende com os cuidadores e com as pessoas que a rodeiam, na medida em que 
eles utilizam o lúdico na interação e também como suporte para o desenvolvimento 
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físico e para as construções mentais do bebé. Apesar de estas primeiras atividades 
lúdicas do bebé terem como principal característica a repetição de ações somente por 
prazer, a verdade é que é a partir deste primeiro contacto com o lúdico que começa a 
ser desenvolvido o raciocínio e a sua contínua utilização propicia a ampliação dos 
conhecimentos (Souza, 2012). 
A relevância dada ao jogo e ao brincar vem de longa data e já filósofos como 
Platão, Aristóteles e, posteriormente, Quintiliano, Montaigne e Rousseau, destacam o 
papel destes conceitos na educação. Também diversos autores mais recentes, como 
por exemplo, Piaget, Vygotsky, Luckesi, Chateau, Marcellino, Kishimoto, Huizinga, 
Linder, entre muitos outros, abordam a importância do lúdico na vida de uma 
criança, pois trata-se de uma experiência física e mental que favorece tanto o 
desenvolvimento pessoal, como a sociabilização, de forma integral e harmoniosa.  
De acordo com a pesquisa bibliográfica de Souza (2012) que reúne o pensamento 
e as contribuições de diversos autores sobre o lúdico, “Acreditava-se existir um 
vínculo direto entre a criança, o brincar e o brinquedo, e que as crianças, durante toda 
a história da humanidade, sempre brincaram. Essa forma de ver a brincadeira é 
questionada pela Psicanálise, que trata o brincar como um ato que não se baseia 
apenas na espontaneidade, mas possui um caráter subjetivo que demonstra um pouco 
da história de cada criança e dos efeitos da sociedade sobre ela” (p. 24).  
De acordo com Madrona (2014, p. 9), “as relações afetivas estabelecidas em 
situações de educação psicomotora e, em particular através do jogo/brincar, serão 
essenciais para o desenvolvimento emocional da criança”. Quando brincam, as 
crianças desenvolvem-se, estimulam os sentidos, aprendem a usar o corpo e 
adquirem domínio sobre ele, ao mesmo tempo que aprendem como o mundo 
funciona. Por exemplo, ao “brincar ao faz de conta”, a criança é levada a agir num 
mundo imaginário, onde a situação é definida pelo significado estabelecido pela 
brincadeira; deste modo, ela entra na esfera do jogo simbólico, o que constitui um 
avanço importante no percurso que a levará a ser capaz de, em fases de 
desenvolvimento posterior, desvincular-se totalmente das situações concretas. 
Uma parte muito importante do ato de brincar é também o brinquedo, pois permite 
uma relação de fantasia e do imaginário com a realidade, e dessa forma, representa 
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diferentes papéis, conversando e brincando (até mesmo com um “amigo 
imaginário”). E na sala de aula, como também em casa, qualquer objeto pode 
transformar-se num brinquedo, estimulando a sua imaginação.  
Os companheiros de brincadeira são também muito valiosos, na medida em que 
diferentes companhias geram diferentes tipos de brincadeiras e estabelecem 
diferentes relações com a criança. Por isso, é importante que a criança brinque com 
amigos da mesma idade, colegas da escola mais velhos ou mais novos, pais, 
familiares, vizinhos e outros, pois cada uma dessas pessoas pode estimular coisas 
diferentes, diversificando e estreitando a sua relação com o mundo em que vive. 
Salvaguarda-se, também, o facto de ser importante que a criança seja capaz de 
brincar sozinha, usando a sua imaginação para criar e organizar situações novas. 
 
 
2.2 – A Importância da Utilização do Jogo/Brincar no Contexto Educativo 
É importante em todas as fases da vida, mas na infância o jogo/brincar é ainda 
mais essencial pois permite o desenvolvimento da criatividade e da imaginação. 
Paralelamente, também tem um papel fulcral no domínio da educação, especialmente 
nos níveis mais precoces do desenvolvimento
12
. 
No entanto, no contexto escolar, muitas vezes apercebemo-nos que alguns 
educadores utilizam a palavra “brincar” sem ter a noção do que este conceito 
representa. É, pois, necessário um maior conhecimento por parte do corpo docente, 
da família e da sociedade em geral para que se compreenda que, através das 
brincadeiras e dos jogos, a criança tem a oportunidade de aprender, de desenvolver as 
suas competências de relacionamento, de despertar a criatividade, no fundo, de 
desenvolver os seus aspetos cognitivos, sociais e psicomotores. Além do prazer, o 
brincar proporciona descarga de energia, preparação intuitiva para a vida adulta, 
assimilação da realidade, evasão e inserção da realidade (Souza, 2012). 
                                                          
12 Kelly-Vance e Ryalls (2008, p. 549) defendem que “Not only is play an important part of children’s 
daily routine, it is also a window into their developmental levels and a context where valuable 
teaching and learning can occur”.  
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Sheridan et al. (1995, p. 4) afirmam que “o brincar é uma janela através da qual 
conseguimos compreender a criança tanto de uma perspetiva exterior como o seu 
interior”, pois no brincar espontâneo, na fantasia, a criança exterioriza a sua realidade 
interior, liberta sentimentos e expressa opiniões. E tal é possível constatar na prática 
pedagógica, uma vez que percebemos que ao brincar, a criança aprende a seguir 
regras, experimenta formas de comportamento e socializa, descobrindo o seu mundo 
interior e o meio que a rodeia. O lúdico tem, pois, a capacidade de unir a razão e a 
emoção. E assim, brincando, a criança desenvolve a sua criatividade, expõe os seus 
sentimentos e tem a possibilidade de comunicar consigo mesmo e com os outros; ao 
mesmo tempo, está também a conhecer-se, a aprender e a descobrir o mundo. 
Ainda segundo os mesmos autores (p. 5) “brincar e desenvolvimento apoiam-se 
mutuamente, é uma relação interdependente”, pois o brincar oferece à criança uma 
oportunidade naturalística sem a necessidade de ter uma tarefa imposta para dominar 
novas competências. Assim sendo, é importante que o educador, juntamente com a 
família, compreenda que cada criança tem o seu próprio ritmo, inclusivamente para 
brincar, e isso deve ser tido em conta para que o ato de brincar não se torne uma 
atividade stressante, mas sim um vivenciar de experiências com prazer. A criança 
precisa de tempo e de vários tipos de espaços para brincar e cabe aos educadores e 
pais ajudar a fazer essa gestão temporal e espacial. Aliás, nas sociedades 
contemporâneas, apela-se a que os adultos também se envolvam nas brincadeiras 
infantis, comungando desses ambientes de partilha e de lazer. 
As investigações conduzidas em 2012 por Malekpour, juntamente com a sua 
equipa, permitem concluir que o treino em jogo adaptado (“adapted play training”) é 
eficaz no desenvolvimento motor de crianças com incapacidade intelectual. Para 
além disso, e uma vez que o jogo é adaptado às competências e características da 
criança e ocorre em equipa, isso encoraja-a a sentir-se parte do grupo e a imitar as 
habilidades dos seus pares, permitindo a criação e desenvolvimento das suas próprias 
atividades motoras. 
Levin (2005) fornece uma série de exemplos de como o corpo pode ser usado na 
sala de aula através de jogos e de brincadeiras, pois é importante incentivar uma 
relação saudável com o próprio corpo. O seu uso na aprendizagem é uma prática que 
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deveria ser estimulada ao longo de toda a escolaridade, sendo determinante até ao 
início da puberdade. 
E também Linder (2008), que se tem dedicado ao estudo da avaliação e 
intervenção transdisciplinar baseadas no brincar (“Transdisciplinar Play-Based 
Assessment” – TPBA e “Transdisciplinary Play-Based Intervention” – TBPI), se 
tornou uma referência para as famílias e para a comunidade educativa. Segundo esta 
autora, “uma intervenção centrada no brincar só pode ser justificada na perspetiva de 
que o sujeito não é passivo nem apenas ativo, mas sim interativo” (2008b, p. 6). A 
inovação da sua metodologia reside no facto de se tratar de uma abordagem 
funcional da intervenção transdisciplinar que perceciona os membros da família, os 
cuidadores e os educadores/professores como peças fundamentais do programa de 
intervenção, pois são/estão envolvidos em todas as fases como parceiros (em vez de 
meros destinatários de informação), desde a avaliação até à implementação, e estão 
capacitados para implementar a intervenção nos locais mais significativos para a 
criança (muitas vezes fora das salas de terapias e de apoios). Para além disso, a TPBI 
fornece um enquadramento teórico do processo que o valida cientificamente
13
 e 
também elenca as estratégias de interação e ambientais mais importantes que podem 




Em conclusão, a contribuição do lúdico vai além, pois é capaz de criar a 
possibilidade da criança interagir com o mundo de forma desafiadora. É um estímulo 
natural e que faz parte das necessidades da criança. Ao mesmo tempo que ela obtém 
prazer ao satisfazer essa necessidade, consegue aprender, descobrir, investigar, criar 
estratégias, buscar soluções. Através do lúdico, podemos resgatar a autoestima e o 
                                                          
13
 Kelly-Vance e Ryalls (2008, p. 550) afirmam que “Linder brought even more attention to the 
procedures with the publication of her play assessment model and her subsequent play intervention 
model. Practitioners have been using play assessment and intervention, but the empirical support for 
its use has only recently emerged”, e referem-se a autores como Cherney, Kelly-Vance, Gill-Glover, 
Ruane, & Ryalls (2003), Farmer-Dougan & Kaszuba (1999), Myers, McBride & Peterson (1996),  
entre outros. Reforçam, ainda, a ideia de que “Fortunately, studies are confirming what practitioners 
have known intuitively, which is that this approach is a reliable and valid means of assessing young 
children". 
14
 Feita a revisão da literatura relativamente às abordagens de intervenção em contexto educativo e 
familiar, optou-se por ter como referência e fonte de inspiração esta abordagem de TPBI de Toni 
Linder (2008b) no planeamento da intervenção, dada a riqueza da sua obra e a comprovada validação 
científica. 
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autodesenvolvimento, para além de desenvolver valores como a solidariedade, a 
responsabilidade, a disciplina, a autoconfiança, a alegria e outros elementos 
imprescindíveis à formação da individual da criança. E, paralelamente, também 
podemos avaliar o funcionamento cognitivo, o desenvolvimento emocional, as 
competências sociais, a utilização da linguagem e o desenvolvimento motor. 
 
 
3 – A Psicomotricidade, o Jogo/Brincar e o Processo de Ensino/Aprendizagem 
Tal como já foi referido anteriormente, a psicomotricidade está envolvida mesmo 
nos menores gestos e em qualquer atividade que envolva a motricidade da criança, 
destinando-se ao conhecimento e ao domínio do seu corpo e permitindo-lhe 
localizar-se no tempo e no espaço. O movimento é construído em função de um 
objetivo e transforma-se em comportamento significante; concomitantemente, 
influencia a maturação do sistema nervoso em função das relações e correlações 
entre a ação e a representação. Tais conceções apresentam-se de importância crucial 
para o desenvolvimento psicomotor nos três primeiros anos de vida, uma vez que ao 
utilizar o corpo através do andar, correr, saltar, falar, ..., gradualmente vai integrando 
funções neuro e percetivo-motoras que estão na base de muitas aprendizagens 
escolares (Dias, 2009).  
O desenvolvimento infantil representa uma das fases mais significativas da vida 
do ser humano e cada criança apresenta um padrão específico de desenvolvimento, 
em grande parte condicionado pelos fatores da hereditariedade, pelas estruturas 
orgânicas e pelo meio ambiente, o que, em certa medida, explica a considerável 
variabilidade que existe no desempenho motor individual de crianças da mesma faixa 
etária e de diferentes faixas etárias (Dias, 2009). Mas é exatamente neste primeiro 
período crítico do desenvolvimento (0 a 3 anos) que se constroem as bases de um 
desempenho motor eficiente, que incluem a capacidade para manter uma postura 
estável e o equilíbrio para realizar o movimento voluntário e a capacidade de planear 
e executar o ato motor pretendido, de forma controlada e coordenada. Ao longo do 
seu desenvolvimento, a criança usará essa base para realizar e repetir uma 
diversidade de atividades, com diferentes posturas e em contextos diversificados, ao 
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mesmo tempo que vai adquirindo competências resultantes da combinação entre a 
progressiva maturação, a experiência pessoal e as influências do meio. 
Na idade pré-escolar, mas sobretudo na fase escolar, assiste-se à maximização de 
determinadas aptidões motoras, essenciais para a conquista da sua independência e 
adaptação sociais, para a formulação de conceitos como a noção de corpo, 
estruturação espácio-temporal, entre outras, que constituem a base de uma sólida 
aprendizagem. E, tal como afirma Dias (2009, p. 54), “a correlação entre o 
desenvolvimento psicomotor e a cognição pode ser confirmada, do ponto de vista 
anatomo-fisiológico, desde muito cedo”. Por isso, Lupu (2011, p. 464) defende que 
“as atividades motoras em crianças do pré-escolar contribuem para o 
desenvolvimento da psicomotricidade e torna o treino escolar superior quando 
comparadas com outras crianças da mesma idade, mas que não tiveram atividades 
físicas suplementares no jardim de infância”. Os estudos de Madrona (2014, p. 11) 
também confirmam que “durante os primeiros anos da vida de uma criança, a 
dimensão motora e o desenvolvimento intelectual estão intimamente ligados”. 
À medida que a criança cresce, a sua capacidade motora vai-se organizando de 
acordo com a sua maturidade nervosa e com os estímulos ambientais, permitindo o 
desenvolvimento adequado das funções cognitivas e percetiva e dos esquemas 
sensório-motores. Assim, a aprendizagem traduz-se num processo de aquisição de 
informação e de padrões de comportamento, e em que aprender implica a retenção do 
que é adquirido pela prática e repetição, refletindo-se no aumento do reportório de 
competências. Consequentemente, Costa e Fortes (2012, p.5) entendem que “a 
psicomotricidade e o processo de aprendizagem estão muito próximos configurando-
se como uma relação mútua e dialógica, e, por isso, a segunda torna-se referência 
para o desenvolvimento das estruturas cognitiva, física e social”.  
Segundo Sousa et al. (2015, p. 1), “No processo de ensino-aprendizagem é preciso 
levar em consideração as características particulares do indivíduo. A maioria dessas 
características está de forma aparente, porém, outras características são menos 
visíveis. Dentro dessa temática, a psicomotricidade torna-se bastante relevante 
porque estuda justamente a ‘integração entre psiquismo e motricidade’, ou seja, a 
realização das atividades, a postura, as atitudes, as expressões”. E também Fonseca e 
Oliveira apud Vilar (2010, p. 23), corroboram esta abordagem ao afirmarem que “o 
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potencial da aprendizagem manifesta-se e materializa-se na motricidade, sendo que 
as consequências das perturbações do desenvolvimento e da aprendizagem se 
mostram através da motricidade”. 
O  estudo de 2012 de Costa e Fortes também reflete a importância da 
psicomotricidade no processo de alfabetização como fator fundamental no 
desenvolvimento no aspeto cognitivo, físico e social da criança, e que “a falha no 
desenvolvimento motor provoca deficit na aquisição da linguagem verbal e escrita da 
criança” (p. 14). Inclusivamente, estes autores afirmam que “a psicomotricidade 
constitui-se como uma perspetiva na qual proporciona muitos benefícios para os 
alunos das classes de alfabetização, pois seus métodos de intervenção são de natureza 
dialógica e holística, pois engloba o aluno no aspecto corporal, mental e social, 
através de um conjunto e não apenas de uma parte isolada” (p. 14). 
Também para Fonseca (2010, p. 279), “a criança com dificuldades nos 
movimentos – a criança dispráxica – apresenta quase sempre problemas de 
aprendizagem. Na criança dispráxica as relações entre a motricidade e a organização 
psicológica não se verificam harmoniosa e sistematicamente, consubstanciando o 
papel da motricidade na preparação do terreno às funções do pensamento e da 
cognitividade”. Acrescenta ainda que “muitas crianças (...) com dificuldades de 
coordenação e de relação social, (...) de adaptação e de relação, consequentemente, 
apresentam dificuldades numa das mais complexas funções psíquicas superiores ou 
seja, a linguagem humana, portanto nas funções de aprendizagem (...) como a leitura, 
a escrita e o cálculo” (p. 279). Os estudos de Vilar (2010) também identificam 
indícios de dificuldades psicomotoras com implicações na aprendizagem, 
considerando que é importante uma intervenção ao nível da psicomotricidade com os 
alunos com dificuldades de aprendizagem. 
O trabalho de investigação de Lapa (2006, p. 73) também sugere que “a criança 
com dificuldades de aprendizagem, ao ser submetida a um trabalho motor e 
psicomotor contínuo, beneficia de melhorias no seu perfil psicomotor”. Assim, 
acredita-se que a realização consistente, sistemática e estruturada de um conjunto 
significativo de atividades psicomotoras, desenvolvidas ao ar livre, no ginásio, em 
meio aquático, individualmente, em pares ou em grupo, permite às crianças 
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aprimorar as competências percetivo-motoras fundamentais para a polivalência 
preventiva e terapêutica das dificuldades de aprendizagem. 
Vale et al. (2005) também defendem a importância de integrar atividades lúdicas 
e recreativas no processo de ensino-aprendizagem, uma vez que são duas ferramentas 
que aproximam o objetivo do educador à realidade da criança, resultando numa 
integração entre os interesses de ambas as partes: aprender e ensinar. Ao utilizar-se 
essa abordagem lúdica nas atividades pedagógicas, contribui-se para uma 
aprendizagem significativa e, por outro lado, estimula-se a integração e fomenta-se 
as relações sociais
15
, respeitando sempre a individualidade de cada criança. Os jogos 
e as brincadeiras representam um elo na construção de novos conhecimentos, 
estabelecendo um maior dinamismo e criatividade no processo de ensino-
aprendizagem. 
Na revisão da literatura realizada por Camargos e Maciel (2016) a propósito 
importância da psicomotricidade na educação infantil, as autoras consideram que os 
jogos divertidos (‘playful games’) e as brincadeiras (‘playfulness’) deveriam ser 
encarados como práticas que promovem a aprendizagem e o desenvolvimento de 
vários aspetos do ser humano, e, por isso, deveriam ser promovidos através de 
atividades psicomotoras, de uma forma agradável e motivante. O jogo é também uma 
maneira direta de a criança expressar os seus desejos e emoções e de desenvolver o 
seu potencial motor, afetivo e psicossocial, ao mesmo tempo que permite ao 
educador observar possíveis desvios psicomotores e promover a aprendizagem de 
vários outros aspetos. 
No entanto, é exatamente na passagem para o 1.º Ciclo que se nota mais este corte 
(quase que radical) entre corpo e mente no atual sistema de ensino nacional. De 
facto, se na educação pré-escolar a necessidade de a criança se movimentar é mais 
compreendida, respeitada e aceite pela escola, logo no início do 1.º ano de 
escolaridade os alunos são colocados sentados em cadeiras e os professores exigem-
lhes uma postura quieta e atenta, totalmente diferente da que lhes era permitida até 
então. Muitas vezes, os momentos de usar o corpo ficam restritos à hora do recreio e 
                                                          
15
 Vale et al. (2005, p. 14), afirmam que “quando a escola trabalha com jogos e brincadeiras, as 
crianças começam a se relacionar melhor com os demais colegas, pois ela vai interagindo e 
compreendendo a relação do outro em sua vida”.  
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a algumas atividades extracurriculares. Mas, como temos tentado demonstrar ao 
longo deste trabalho, o estudo deveria estar totalmente ligado ao movimento 
corporal. A este propósito e uma vez que advoga que os professores de todas as 
disciplinas deveriam proporcionar um bom desenvolvimento psicomotor, Levin 
(2005, p. 3) refere que “eles devem abrir-se para o uso do movimento corporal como 
um recurso (...) muito eficiente de ensino e de aprendizagem”. 
Reconhecendo a importância do lúdico aliado ao processo de ensino-
aprendizagem, no âmbito do Plano de Promoção do Sucesso Educativo elaborado 
pelo Agrupamento de Escolas em que foi dinamizado este projeto, a ação 
“Brincar.com” surge como Oferta Complementar a aplicar aos alunos do 1.º e 2.º 
anos e vem dar resposta ao Decreto-Lei nº 91/2013 de 10 de julho, artigo 12.º, ponto 
3 
16
. No tempo da Oferta Complementar, cada turma do 1.º e 2.º anos de escolaridade 
desenvolve, de forma lúdica, um tema de transversalidade curricular, previamente 
planificado. A esta componente do currículo foi atribuída uma hora semanal, com 
vista a fomentar a aprendizagem natural da criança através das brincadeiras e 
promover interações entre todos os participantes, crianças e adultos. As atividades 
propostas têm como principal objetivo propiciar momentos de lazer às crianças e 
proporcionar experiências diversificadas de aprendizagem para que elas possam 
aprender conceitos importantes do mundo. Com este projeto pretende-se promover 
atividades, em parceria com várias instituições da comunidade.  
Tal como se pretendeu demonstrar ao longo deste capítulo, privilegiando o ato 
físico associado ao trabalho mental, em que se aprende a escutar, a interpretar, a 
imaginar, a organizar, a representar, a concretizar, comprova que a área da 
psicomotricidade carece urgentemente de integrar os currículos de todos os alunos e 
não só daqueles que apresentam necessidades educativas especiais permanentes, pois 
ao aumentar o potencial psicomotor da criança, ampliam-se as condições básicas 
para as diversas aprendizagens escolares (Dias, 2009). Em suma, e de acordo com a 
                                                          
16
 Através do Decreto-Lei n.º 91/2013, de 10 de julho, procedeu-se a alguns ajustamentos ao Decreto-
Lei n.º 139/2012, de 5 de julho, o qual estabelece os princípios orientadores da organização e da 
gestão dos currículos, da avaliação dos conhecimentos a adquirir e das capacidades a desenvolver 
pelos alunos e do processo de desenvolvimento do currículo dos ensinos básico e secundário. Assim, e 
por forma a promover o sucesso escolar e o aumento da qualidade do ensino, propõe-se a integração 
no currículo de componentes que fortaleçam o desempenho dos alunos e que proporcionem um maior 
desenvolvimento das suas capacidades. 
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revisão da literatura a propósito das investigações mais atuais sobre a relação entre 
desenvolvimento psicomotor e dificuldades de aprendizagem, estas indicam que a 
psicomotricidade pode influenciar o desenvolvimento cognitivo e a aprendizagem, 
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Identificado o campo de estudo e apresentada a informação considerada relevante 
para o enquadramento teórico do presente trabalho, inicia-se aqui um novo capítulo, 
cujas finalidades consistem, sumariamente, em: delimitar e definir o âmbito do 
estudo; identificar os objetivos da investigação; caracterizar a metodologia utilizada, 
bem como o contexto e os intervenientes, e ainda os materiais e os procedimentos de 
recolha de dados; apresentar o plano e os procedimentos da intervenção. 
 
1 – Introdução e Objetivos 
Perante a problemática diagnosticada e as necessidades específicas do aluno alvo 
deste estudo de caso e apoiado pela investigadora no âmbito da Educação Especial
17
, 
propõe-se a utilização de uma metodologia de estudo de caso único. 
Iniciou-se esta fase do projeto com uma revisão da literatura centrada na procura 
dos instrumentos, metodologias e intervenções cuja validade científica justificasse a 
sua utilização no caso específico desta criança.  
 Seguidamente, desenvolveu-se um trabalho de avaliação psicomotora cujo 
objetivo inicial foi o de traçar o perfil psicomotor de uma criança de 7 anos de idade 
com Incapacidade Intelectual e Desenvolvimental e, posteriormente, delienou-se e 
aplicou-se uma intervenção baseada no lúdico.  
É também nossa preocupação, pretender contribuir para a necessidade de intervir 
precocemente ao nível psicomotor nas crianças que apresentam dificuldades de 
aprendizagem, através de uma abordagem em que se privilegiam as atividades 
lúdicas. Ao longo deste processo, procurar-se-á sensibilizar técnicos e professores 
para a necessidade uma intervenção reeducacional multidisciplinar ao nível da 
comunicação, da pedagogia e da psicomotricidade, como uma resposta essencial no 
processo de aprendizagem desta criança em idade escolar. Para além disso, ressalva-
se o facto de se pretender aproveitar este trabalho de investigação e intervenção para 
o avanço do conhecimento.  
                                                          
17
 A caracterização detalhada do aluno, nomeadamente a abordagem aos seus problemas e 
necessidades, será feita também neste capítulo, no ponto “5.1 – Caracterização do Sujeito-alvo”. 
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Assim, o objetivo primordial deste trabalho de investigação será a promoção do 
desenvolvimento global da criança envolvida neste estudo de caso. O que se pretende 
com este projeto não é a generalização, mas sim a relevância da avaliação e 
intervenção num caso específico. 
 
 
2 – Estratégias Metodológicas 
As duas principais fases implementadas nesta investigação foram a caracterização 
do perfil psicomotor de uma criança com Incapacidade Intelectual e 
Desenvolvimental, com recurso à BPM de Vítor da Fonseca; e o desenvolvimento de 
um trabalho de cariz psicomotor e psicopedagógico baseado no jogo e no brincar, de 
modo a permitir a superação das dificuldades do comportamento motor, social, 
emocional e cognitivo de uma criança com Necessidades Educativas Especiais. 
Em relação à primeira fase, que envolveu a utilização da BPM, pretendeu-se: 
- avaliar a tonicidade, a equilibração, a lateralidade, a noção corporal, a 
estruturação espácio-temporal, as praxias global e fina da criança com Incapacidade 
Intelectual e Desenvolvimental. 
- caracterizar o aluno com IID no sistema regular de ensino no que se refere ao 
seu perfil psicomotor; 
- impulsionar uma aprendizagem dotada de um variado leque de comportamentos 
motores e psicomotores, que facilitassem o desenvolvimento do aluno com IID, a 
nível orgânico e funcional; 
- promover uma melhor compreensão e adaptação da criança ao seu mundo 
interno e externo, que lhe permitisse uma melhoria do uso de gestos e de posturas 
corporais, conduzindo a uma melhor expressão dos seus sentimentos, pensamentos e 
emoções, bem como a uma melhoria ao nível físico, emocional, cognitivo e social; 
- analisar e discutir o perfil psicomotor, avaliado pela BPM, e os desempenhos da 
criança obtidos na avaliação inicial e na avaliação final. 
Baseado essencialmente nos estudos de Fonseca (2010), a implementação deste 
projeto examinará o perfil psicológico intra-individual em termos de inventário de 
aquisições e capacidades adaptativas assente numa filosofia de observação que 
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procura obter informações pertinentes em termos de modificabilidade na 
aprendizagem e no comportamento. 
 
Relativamente à segunda fase, a ação da investigadora centrou-se novamente num 
só aluno e no trabalho de reeducação psicomotora
18
.  
Nesta fase da implementação do projeto, o jogo e o brincar assumiram um papel 
de grande relevo. Assim, a abordagem ao desenvolvimento psicomotor da criança foi 
feito de uma forma recreativa, através de atividades que envolveram a coordenação 
visuo-motora, figura-fundo e coordenação motora fina, bem como as competências 
de estruturação espacial, temporal, organização espacial, lateralidade e perceção 
visuo-motora, visando obter o desenvolvimento do tripé: cognição, corpo e realidade 
(e tal como advogam Costa & Fortes, 2012). As estratégias adotadas passaram pela 
complexificação ou simplificação das tarefas sempre que se revelou necessário, 
fornecimento de ajuda verbal e/ou física, incentivo de comportamentos positivos e 
correção de comportamentos indesejados, fornecimento de feedback no decorrer das 




3 – Descrição dos Materiais e dos Procedimentos de Recolha de Dados 
A realização do presente trabalho foi facilitada devido ao facto de a investigadora 
já se encontrar neste Agrupamento, mais especificamente nesta escola do 1.º Ciclo, 
há dois anos e a trabalhar com o aluno em questão desde o ano letivo anterior.  
Tendo por finalidade a possibilidade de cruzamento de ângulos de estudo e de 
análise, recorreu-se a uma diversidade de formas de recolha de informação e de 
dados, entre eles, o diário, a entrevista individual orientada por um questionário, as 
                                                          
18
 De acordo com Dias (2009), no trabalho de reeducação psicomotora, o reeducador privilegia a 
expressão livre e harmoniosa do corpo, tendo como objetivo retomar as vivências anteriores com 
falhas ou as fases de educação ultrapassadas inadequadamente em etapas anteriores. Salienta, ainda, a 
importância equitária, quer do método de aplicação em si, quer da atitude e da qualidade da relação do 
examinador com o examinado nas conclusões obtidas. 
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fontes documentais, a BPM, os planos de trabalho e outros registos individuais dos 
intervenientes. 
As avaliações e intervenções decorreram no ano letivo 2016/2017, de novembro a 
junho, perfazendo um total de oito meses, durante os quais foram aplicadas sessões 
orientadas para um trabalho motor, psicomotor e pedagógico especializado. 
Em primeiro lugar, foi necessário obter o consentimento de vários intervenientes 
que se encontram direta ou indiretamente relacionados com o trabalho, desde os 
órgãos diretivos do Agrupamento e do Estabelecimento do 1.º Ciclo
19
, passando pela 
docente Titular de Turma e pela Encarregada de Educação do aluno
20
, como também 
do próprio aluno, elemento absolutamente fulcral em todo este processo.  
Numa primeira fase do presente trabalho, e ainda durante o 1.º período, recorreu-
se a fontes documentais e, por isso, foram analisados os dossiês individuais do aluno, 
os Relatórios Trimestrais da Educação Especial, os Registos de Avaliação e o 
Relatórios Circunstanciados Finais. A partir da análise destas fontes, foi feita uma 
contextualização do caso e uma avaliação diagnóstica por parte da investigadora por 
forma a verificar os pontos fortes e as potencialidades, bem como as dificuldades e 
lacunas nas aprendizagens do aluno, que serviram como linha de base e ponto de 
partida para a sua caracterização
21
. Para além disso, o levantamento de dados da 
diagnose “apontou caminhos” e permitiu dar início à investigação científica e à 
revisão da literatura para melhorar o conhecimento das áreas temáticas em estudo e 
obter ideias sobre como realizar as próximas etapas da investigação. 
Foi também promovida uma reunião com a Encarregada de Educação, no dia 13 
de janeiro de 2017, onde lhe foi dado a conhecer o projeto de investigação e os 
objetivos subjacentes, e solicitada a sua colaboração na realização de determinadas 
atividades lúdicas em contexto doméstico. Garantiu-se também que as provas e 
tarefas a realizar não colocariam em risco a integridade física ou psíquica da criança 
em questão, e, como é condição essencial nos estudos científicos, o anonimato e a 
                                                          
19
 Anexo I – Autorização Diretor. 
20
 Anexo II – Consentimento Informado. 
21
 A caracterização do aluno, as suas dificuldades e potencialidades, encontram-se elencados nos 
quadros 1 a 6 – “Caracterização do Caso”, no subcapítulo “5.1 – Caracterização do Sujeito-alvo”. 
Mestrado em Educação Especial 
33 
 
confidencialidade dos dados usados. Nessa altura, foi também realizada uma 
entrevista individual semiestruturada e orientada por um questionário através do qual 
se pretendia caracterizar o aluno e a família, bem como elaborar uma anamnese ao 
percurso histórico da criança, recolhendo, de forma cuidadosa, os dados biomédicos 
e mesológicos junto da Encarregada de Educação
22
.  
Seguidamente, e ainda no início do 2.º período, pretendeu-se avaliar o 
comportamento psicomotor da criança com incapacidades intelectuais e 
desenvolvimentais e, por isso, implementou-se, em conjunto com uma 
Psicomotricista, a Bateria Psicomotora (BPM) de Vítor da Fonseca (2010). Trata-se 
de um instrumento baseado num conjunto de tarefas que permite destacar défices 
funcionais em termos psicomotores, englobando a integração sensorial e percetiva, 
que se relaciona com o potencial de aprendizagem da criança
23
. A sua aplicação é 
relativamente simples e os materiais utilizados são económicos e pouco sofisticados.  
 
A observação psicomotora (OPM) foi, então, realizada numa Escola Básica do 1.º 
Ciclo, numa sala ampla (±6m
2
), agradável e calma, sem a presença de estímulos 
auditivos ou visuais distráteis. Aí existia mobiliário e material escolar, mas foi criado 
um espaço amplo no centro da sala que permitiu trabalhar e avaliar os diferentes 
exercícios. Foi necessário uma mesa e cadeiras sem braços de tamanho normal. Na 
sala estavam somente presentes a professora de Educação Especial/investigadora e a 
Psicomotricista, sendo que a última estava sentada ao lado da criança e/ou a 
acompanhá-la nos exercícios, e a primeira estava sentada do outro lado da mesa, 
como mediadora, observadora e fazendo registos audiovisuais e escritos
24
.  
                                                          
22
 Anexo III – Ficha de Caracterização do Aluno e da Família. 
23
 Tal como demonstrado no subcapítulo “1.1 – A Avaliação do Perfil Psicomotor de uma Criança 
através da BPM” deste trabalho, a BPM tem demonstrado a sua utilidade como instrumento de 
observação do perfil psicomotor e nela está incorporado um dispositivo clínico que pode ajudar a 
compreender problemas de comportamento e aprendizagem de crianças e jovens. 
24
 Pretende-se, logo durante a aplicação da BPM – fase da Observação Psicomotora (OPM) –, obter 
mudanças na própria criança, com base nas situações-problema que constituem as tarefas e subtarefas, 
de modo a abordar a sua capacidade de aprender, determinar a natureza e a estrutura do seu perfil 
psicomotor, analisar a sua constelação psicomotora e a dinâmica dos vários fatores psicomotores, 
dimensionar as condições de processamento da informação, estruturar os diferentes sistemas de 
processamento sensorial, de conteúdo e de nível cognitivo (Fonseca, 2010). Trata-se de um esquema 
metodológico que foi adaptado ao perfil de necessidades da criança em estudo. 
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A avaliação inicial para identificação do perfil psicomotor da criança em questão 
foi realizada em duas sessões (17 e 24 de janeiro de 2017) de cerca de 60 minutos 
cada. Foi necessário realizar duas sessões porque a criança apresentava cansaço e 
dificuldade em compreender as instruções que lhe eram dadas
25
. Foram utilizadas as 
indicações sugeridas por Fonseca (2010, p.118-243), a propósito da “Apresentação, 
administração e cotação dos fatores psicomotores da BPM”. Os dados recolhidos 
foram registados na “Ficha de Registo da BPM”
26
 e, posteriormente, a 
Psicomotricista elaborou um “Relatório de Observação Psicomotora”
27
. 
A OPM constitui uma situação de observação dinâmica do processo de 
aprendizagem e de interação e devem ser evitadas, tanto quanto possível, situações 
de insucesso ou frustração para o observado. Por isso, foi estabelecida uma relação 
gratificante e de empatia entre observador e observado, e adotou-se uma atmosfera 
relacional harmonizada, sem que se perdesse a importância dos comportamentos 
observados, o rigor científico e a precisão metodológica. A OPM é um processo 
complexo, na medida que em psicomotricidade o sujeito de observação e o objeto da 
informação são ambos estímulos entre si, suscetíveis de se influenciarem 
mutuamente. Por isso, foi feita uma abordagem preferencialmente lúdica e, 
frequentemente, se recorreu à demonstração e à imitação; realizou-se uma 
observação estruturada, mas não estereotipada. 
Assim, através da aplicação da BPM procurou-se realizar uma observação 
dinâmica de fatores psicomotores, a análise de funções sensoriais e auditivas, visuais, 
táteis e quinestésicas, bem como analisar as competências sócio-emocionais 
(contidas na interação observado-observador) e as competências linguísticas e 
intelectuais da criança. No fim, foi também registado o perfil de comportamento 
evidenciado pela criança. 
Em suma, da OPM deve constar a avaliação dos sete fatores da BPM e a 
apreciação das funções psiconeurológicas que constam das três unidades funcionais 
                                                          
25
 Dada a extensão da BPM, caso a criança revele cansaço e sob pena de obter resultados pouco 
fidedignos, as tarefas poderão ser divididas por várias sessões (Dias, 2009). 
26
 Anexo IV – Ficha de Registo da BPM. 
27
 Anexo V – Relatório de Observação Psicomotora – fevereiro 2017. 
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do modelo de organização do cérebro, segundo Luria
28
. A análise global e 
estruturada dos dados obtidos é igualmente uma fase importante, na medida em que 
será feita uma deteção de possíveis disfunções psicomotoras e será examinada a sua 
significação e as consequências em termos de aprendizagem, com a finalidade de 
atingir um perfil psicomotor intra-individual da criança, estruturado em áreas fortes e 
fracas. Com base nestes dados, foi possível apurar as características fundamentais do 
seu estilo psicomotor, estabelecer e formular objetivos psicopedagógicos (e, 
eventualmente, terapêuticos), determinar necessidades, planificar situações de 
aprendizagem, definir reforços e decidir sobre as prioridades tendo em vista a 
elaboração dos diferentes planos de trabalho para implementar em casa e na escola 
que constituiriam a Intervenção Reeducacional Individualizada, baseada no jogo e no 
brincar. 
Tal como já foi referido anteriormente, a administração da BPM, tanto na 
avaliação inicial como na avaliação final, foi feita diretamente por uma 
Psicomotricista e os procedimentos e a análise dos resultados também foram co-
observados, co-registados e cointerpretados pela professora de Educação Especial/ 
investigadora.  
A avaliação final decorreu no mesmo local da avaliação inicial (e que já foi 
descrito anteriormente), no dia 26 de junho, numa única sessão que durou cerca de 
duas horas. Uma vez que a criança se mostrou colaborante, não apresentou sinais de 
cansaço e não queria interromper a realização das tarefas propostas, foi possível 
realizar a avaliação durante essa manhã e só se fez um pequeno intervalo a meio. 
Depois de analisados os apontamentos e os registos audiovisuais recolhidos durante a 
OPM e tendo como base o Relatório de Observação Psicomotora da responsabilidade 
da Psicomotricista, analisaram-se novamente os sete fatores psicomotores constantes 
                                                          
28
 Segundo Fonseca (2010, p. 247) “a OPM é um instrumento de observação global pois integra (...) 
vários fatores psicomotores distribuídos pelas três principais unidades funcionais do cérebro. (...) A 
sua aplicação (...) confere-lhe um grau de fidedignidade mínimo e um nível aceitável de critérios 
objetivos de avaliação. (...) A interpretação que damos aos fatores e subfactores psicomotores é a 
nossa própria visão e não a sua própria veracidade. Aquilo que percebemos da análise dos fatores 
psicomotores da BPM depende da nossa representação e não da realidade hipercomplexa que constitui 
a criança e o seu cérebro em desenvolvimento”.  
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na BPM, bem como o comportamento do aluno durante esta fase de avaliação e, 
posteriormente, realizou-se uma análise comparativa do perfil psicomotor da criança 
pré- e pós-intervenção. 
A investigadora também utilizou um caderno de registos (e que se poderá apelidar 
de “diário”), onde foi fazendo anotações relativamente aos processos e 
procedimentos da investigação, reflexões baseadas na observação direta, bem como 
referências às indicações/comentários dos diferentes intervenientes obtidos durante 
os contactos telefónicos, reuniões, entrevistas e conversas informais. Trata-se de um 
registo bastante útil dada a vulnerabilidade da memória e, tal como afirmam 
Meirinhos e Osório (2010, p. 62) “é o local onde permanecem ‘com vida’ os dados, 
os sentimentos e as experiências da investigação”. 
Os vários contactos telefónicos e as três reuniões presenciais com a Encarregada 
de Educação (13/01, 31/01, 26/06) serviram  para captar a diversidade de descrições 
e interpretações das realidades em que o aluno se movimentava, bem como para 
expor as dificuldades e os constrangimentos sentidos durante a aplicação dos planos 
de trabalho. Desse modo, foi possível extrair conclusões e adequar estratégias, 
atividades, materiais e objetivos da intervenção. 
Também os registos escritos e as anotações informais da Assistente Operacional, 
tanto no campo destinado à avaliação dos planos de trabalho como nos textos 
solicitados como balanço do trabalho desenvolvido dos finais de período, se 
revelaram uma fonte essencial de dados para análise. 
Semanalmente, a professora de Educação Especial/investigadora realizava 
reuniões informais com a docente Titular de Turma do aluno para articulação de 
estratégias, conteúdos e materiais, e para fazer o balanço do trabalho desenvolvido 









4 – Âmbito do Estudo 
O presente trabalho enquadra-se no paradigma da investigação qualitativa, dado 
que, segundo Meirinhos e Osório (2010): 
- foram utlizados dados qualitativos, tais como as investigações naturalista e 
narrativa, o estudo de caso e as aproximações biográficas e descritivas relativamente 
a pessoas, locais e conversas; 
- as situações naturais (sessões de trabalho com a professora de Educação 
Especial, com a Assistente Operacional e com a família) constituem a fonte dos 
dados e a investigadora (professora de Educação Especial) é o instrumento-chave da 
recolha de dados, que mantém o contacto direto com os fenómenos a estudar (a 
criança com IID); 
- a qualidade dos dados depende muito da sensibilidade, integridade e 
conhecimento da investigadora, que assume um papel ativo na observação e 
descrição (sua primeira preocupação), análise e interpretação dos dados, bem como 
na construção de inferências retiradas da investigação, podendo emitir juízos de 
valor; 
- todo o processo é relevante e projeta-se numa lógica de construção do 
conhecimento, desde a conceção até ao produto final, pois o interesse da 
investigadora não se centra somente nas relações causa-efeito ou nos resultados 
finais, mas também nos fenómenos como um todo; assim, todo o percurso se 
apresenta de extrema relevância, desde o momento da seleção da criança para o 
estudo, passando pela recolha de dados nas mais variadas fontes e recorrendo a 
diferentes métodos e instrumentos com o intuito de traçar um perfil psicomotor e de 
elaborar um plano de intervenção, culminando na avaliação. 
O “design” da investigação é flexível, possibilitando realizar modificações à 
medida que as situações ocorrem e o conhecimento se forma e aprofunda. 
Assim, tratando-se de uma investigação qualitativa de caráter holístico que se 
debruça sobre uma situação específica, procurando descobrir o que nela há de mais 
essencial e de característico, através de uma observação intensiva e detalhada de 
cariz naturalista e indutivo dos contextos onde o principal interveniente se 
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movimenta, a escolha do Estudo de Caso afigura-se como a metodologia de 
investigação mais adequada para a concretização dos objetivos acima elencados. 
 
 
5 – Descrição do Contexto e dos Intervenientes no Estudo 
Neste subcapítulo far-se-á, em primeiro lugar, uma descrição do contexto em que 
se aplicou e decorreu este trabalho de investigação. Seguidamente, será feita a 
caracterização dos intervenientes, elementos essenciais a este estudo. 
Em relação ao contexto, este estudo decorreu numa Escola Básica do 1.º Ciclo, 
que faz parte de um Agrupamento de Escolas do centro do país, situada no centro de 
uma cidade de média dimensão. Esta escola é frequentada por alunos dos 1.º, 2.º e 3.º 
anos de escolaridade e funcionam três turmas por cada ano. Estes alunos provêm de 
contextos muito diversificados, dependendo das habilitações literárias e das 
profissões dos elementos do agregado familiar, e a maioria das famílias é colaborante 
com a escola. 
Para além do aluno, intervieram de forma direta neste trabalho os seguintes 
elementos: 
- a investigadora, professora contratada do Grupo 910 e que é também docente de 
Educação Especial do aluno; 
- a Psicomotricista que trabalha com os alunos desta escola ao abrigo do programa 
EPIS; 
- a Assistente Operacional, colocada a tempo parcial nesta escola (período da 
tarde); 
- a Mãe e Encarregada de Educação do aluno (no início da intervenção era 
operária fabril, mas devido a um acidente rodoviário encontrou-se de baixa médica); 
- a irmã mais velha que frequentava o 4.º ano de escolaridade do mesmo 
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5.1 – Caracterização do Sujeito-alvo 
No início da investigação, caracterizou-se esta criança de 7 anos e 9 meses que, 
mediante os resultados apurados na escala de inteligência WPPSI, apresentava uma 
cognição muito inferior à média para a sua faixa etária tanto nas provas verbais como 
nas provas de realização. Segundo os registos individuais escolares e os relatórios de 
acompanhamento médico e terapêutico, evidenciava dificuldades em todas as áreas 
de aprendizagem: tanto na linguagem expressiva como compreensiva; na perceção 
visual; no raciocínio verbal e não verbal; como também na produção gráfica. Para 
além disso, apresentava graves lacunas ao nível da concentração/atenção e da 
autonomia. Do ponto de vista clínico, apresentava um atraso global do 
desenvolvimento psicomotor moderado a grave de causa indeterminada e a sua 
problemática cognitiva enquadra-se numa Incapacidade do Desenvolvimento 
Intelectual
29
. Relativamente ao domínio sócio-emocional, interagia pontualmente 
com os pares, mas demonstrava uma postura apática na maior parte das situações e 
no relacionamento com os adultos. Apresentava dificuldades nas suas competências 
articulatórias, linguísticas e comunicativas, bem como ao nível da autonomia. Dadas 
as dificuldades que tem apresentado ao longo do seu percurso escolar, o aluno foi 
referenciado para avaliação no âmbito da Educação Especial no final do pré-escolar. 
Em relação aos seus antecedentes familiares e pessoais, é proveniente de uma 
família com um nível socioeconómico e cultural baixo, referenciada na Comissão de 
Proteção de Crianças e Jovens, e beneficia de apoio social e na saúde. Tem uma irmã 
mais velha e é acompanhado na Consulta de Desenvolvimento. Há antecedentes de 
doença psiquiátrica e dificuldades de aprendizagem na família. Ainda de acordo com 
os registos da anamnese realizada em conjunto com a mãe, não se registaram 
problemas significativos durante o período de gestação nem durante o parto; no 
                                                          
29
 A American Association on Intellectual and Developmental Disabilities (AAIDD) propõe a 
introdução e utilização do conceito de “intelectual disability”. Inclusivamente, no Registo Federal dos 
E.U.A. (Social Security Administration, 2010) advoga-se o facto de “For the diagnosis of intellectual 
disability, significant limitations in adaptive behavior should be established through the use of 
standardized measures normed on the general population, including people with disabilities and 
people without disabilities. On these standardized measures, significant limitations in adaptive 
behavior are operationally defined as performance that is approximately 2 standard deviations below 
the mean of either (a) one of the following three types of adaptive behavior: conceptual, social, or 
practical, or (b) an overall score on a standardized measure of conceptual, social, and practical 
skills”. 
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entanto, os primeiros indicadores de um atraso no desenvolvimento começaram a 
surgir logo nos primeiros anos de vida da criança, nomeadamente em relação à 
marcha e à comunicação e, por isso, o filho teve apoio médico especializado para 
aprender a andar e só começou a falar depois dos três anos. Ao longo do seu percurso 
escolar, tem verificado um atraso significativo nas aprendizagens em relação aos 
colegas da sua idade. 
À data do início do estudo, frequentava o 2.º ano de escolaridade e tinha acesso a 
medidas de apoio educativo sistematizadas no seu Programa Educativo Individual e 
ao abrigo do Decreto-Lei n.º3/2008, nomeadamente, Apoio Pedagógico 
Personalizado, Adequações Curriculares Individuais, Adequações no Processo de 
Avaliação e Tecnologias de Apoio. Nesse âmbito, teve o apoio individualizado da 
docente de Educação Especial três vezes por semana, numa média de 180 minutos 
semanais; e o apoio diário (±30 minutos) de uma Assistente Operacional, que 
trabalhou em colaboração direta com a Docente Titular de Turma e a docente de 
Educação Especial. Para além disso, tinha com sessões de apoio semanais de 45 
minutos em Terapia da Fala. 
 
Tendo em consideração o diagnóstico, a problemática, as características e as 
necessidades específicas da criança alvo deste estudo de caso, aliado ao objetivo 
central de promover o seu desenvolvimento global, avaliou-se este projeto como um 
desafio dadas as suas graves dificuldades em todas as áreas de aprendizagem e pela 
possibilidade de desenvolver um trabalho de cariz prático e de investigação que 
pudesse aliar os domínios cognitivo e motor, alicerces do Curso de Especialização e 
do Mestrado em Educação Especial. 
 
Seguidamente, e por forma a realizar uma caracterização inicial mais completa do 
aluno em questão, apresentam-se as potencialidades/nível da aquisição e dificuldades 
do mesmo no início do ano letivo, nas seguintes áreas (de acordo com a planificação 
de competências específicas delineadas no âmbito da Educação Especial): autonomia 
(Quadro 1); socialização (Quadro 2); linguagem – expressão oral, escrita e leitura 
(Quadro 3); cálculo e raciocínio matemático (Quadro 4); organização espacial e 
temporal – área percetiva (Quadro 5); expressões – área motora (Quadro 6). 




Quadro n.º 1 -  Caracterização do Caso – Autonomia  
Potencialidades e Nível de Aquisição Dificuldades 
- É autónomo no que respeita a questões 
de higiene na casa de banho. 
- Necessita de ajuda para tomar banho. 
- Necessita de ajuda para se vestir. 
- Desloca-se autonomamente entre os 
vários espaços da escola. 
- Anda sempre acompanhado na rua e em 
espaços públicos da comunidade. 
- Arruma os espaços e o material que 
utiliza quando lhe é pedido. 
- Organiza o seu dossiê individual e o 
seu estojo com apoio físico total. 
- Aceita ajuda. - Apenas participa nas atividades da sala 
de aula e do recreio quando solicitado. 
- Cumpre as regras. - Desconcentra-se com outros estímulos 




Quadro n.º 2 -  Caracterização do Caso – Socialização 
Potencialidades e Nível de Aquisição Dificuldades 
- Estabelece contacto ocular com quem o 
cumprimenta. 
- Responder habitualmente a formas 
convencionais de saudação e de cortesia. 
- Boa adaptação à escola, aos colegas, 
professores e assistentes operacionais. 
- Participar espontaneamente nas 
atividades da sala de aula e do recreio. 
- Interioriza as regras e reconhece-as nas 
diferentes situações vividas. 
- Necessita de mais tempo para se 
adaptar a novos contextos e rotinas. 
- Cumpre as instruções pedidas e/ou as 
ordens. 
- Interpretar as consequências de um 
comportamento.  
- Mostra respeito pelos outros.  
- Sabe esperar pela sua vez. 
- Aplicar os mecanismos sociais para 




Quadro n.º 3 -  Caracterização do Caso – Linguagem 















- Utiliza algum vocabulário 
relacionado com: partes da cara/corpo, 
cores, objetos do quotidiano, animais, 
alimentos, vestuário, transportes. 
- Quantidade e qualidade de 
vocabulário. 
- Construir frases complexas. 
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- Diz o seu nome próprio completo e o 
primeiro nome da irmã, mãe e pai. 
- Expressar oralmente pensamentos, 
ideias e sentimentos. 
- Responde a questões do tipo: Onde? 
Quem é? O que é? 
- Mostrar curiosidade em aprender 














 - Gosta das atividades realizadas na 
Biblioteca da escola. 
- Reconhecer caracteres, letras do 
alfabeto e palavras escritas. 
- Revela interesse pela leitura 
recreativa de pequenas histórias. 




Quadro n.º 4 -  Caracterização do Caso – Cálculo e Raciocínio Matemático 
Potencialidades e Nível de Aquisição Dificuldades 
- Reconhece onde há mais e menos 
elementos. 
- Associar o algarismo à quantidade/ 
conjunto de elementos. 
- Repete os algarismos por ordem direta 
até 3. 
- Realizar contagens por ordem crescente 
e decrescente. 
- Classifica objetos com base em vários 
atributos (cor, tamanho, textura). 
- Escrever algarismos por ordem ou 
aleatoriamente. 
- Distingue: cima/baixo; muito/pouco; 
dentro/fora; grosso/fino; leve/pesado. 
- Reconhecer os sinais e os símbolos 
matemáticos. 
- Gosta de utilizar material manipulável. - Identificar as figuras geométricas. 
 
 
Quadro n.º 5 -  Caracterização do Caso – Organização Espacial e Temporal 
Potencialidades e Nível de Aquisição Dificuldades 
- Identifica em si e no outro as principais 
partes da cara/corpo. 
- Tem limitações na quantidade e 
qualidade de vocabulário (muito pobre). 
- Descrimina alguns sons produzidos por 
animais e do meio circundante. 
- Descrever figuras/imagens. 
- Gosta de fazer puzzles muito simples. - Fazer puzzles com mais de 6 peças. 
- Gosta de brincar com legos e carrinhos. - Construir sequências e padrões. 
- Identifica as noções: longe/perto, alto/ 
baixo, à frente/atrás, igual/diferente. 
- Distinguir: direita/esquerda; interior/ 
exterior. 
- Identifica os locais mais significativos 
do seu contexto escolar e familiar. 
- Reconhecer e identificar os locais de 
interesse na sua localidade. 
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- Relaciona e situa algumas atividades do 
seu quotidiano com as partes do dia. 
- Memorizar a sua data de nascimento e a 
sua idade. 
- Identifica manhã/tarde/noite e a 
diferença entre dia e noite. 
- Identificar o dia da semana, o mês, o 
ano e a estação do ano em que está. 
 
 
Quadro n.º 6 -  Caracterização do Caso – Expressões (Área Motora) 
Potencialidades e Nível de Aquisição Dificuldades 
- Anda e corre, embora com alguma 
descoordenação. 
- Subir/descer escadas alternando os 
pés. 
- Correr com rapidez e destreza. 
- Chuta e atira a bola para o ar sozinho. 
- Gosta de exercícios/desportos com bolas. 
- Dar pontapés e chutar uma bola para 
outra pessoa. 
- Pinta. - Pintar dentro dos limites. 
- Pega no lápis corretamente. - Completar grafismos c/ e s/ modelo. 
- Corta, rasga e amassa papel. - Fazer enfiamentos e enrolamentos. 
- Manipula e corta com a tesoura. - Cortar com a tesoura corretamente. 
- Mantém-se concentrado, interessado e 
empenhado nestas tarefas. 
- Mostrar interesse pela exploração de 
novos materiais, texturas e cores. 
 
 
Perante estas características, constatou-se que a criança em causa apresentava um 
conjunto de particularidades que traçavam e solidificavam a sua individualidade, 
pelo que foi de extrema importância a adequação de todas as situações de 
aprendizagem às suas especificidades. 
 
 
6 – Plano de Intervenção 
Após a delineação das áreas fortes e fracas da criança em estudo, apresenta-se 
agora uma proposta de intervenção na qual as áreas da psicomotricidade, da 
cognição, da comunicação e da interação social são prioritárias e co-articuladas. 
Propõe-se, então, um conjunto de atividades e materiais que visam, paralelamente, 
maximizar as suas potencialidades e minimizar os défices no processamento, na 
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memória e atenção; na noção de corpo; na estruturação espácio-temporal; na praxia 
global e fina; na comunicação e na linguagem. Para tal, sugere-se uma abordagem 
através do jogo e do brincar, com tarefas desenvolvidas em ambientes naturais, 
enquadradas em interações naturais, com objetivos incorporados e/ou ‘mascarados’ 
nas experiências, atividades e rotinas diárias da criança e que, fundamentalmente, se 
encontrem no seu campo de interesses.  
Assim, na prossecução dos objetivos e competências estabelecidos inicialmente 
estabelecidos, optou-se por desenvolver o Plano de Intervenção nos contextos mais 
significativos para a criança: casa e escola.  
Logo no início desta fase de implementação da intervenção, e uma vez que tanto 
do processo de ensino-aprendizagem como do processo de intervenção faziam parte 
vários agentes (como por exemplo, professores, técnicos, assistentes operacionais, 
família, entre outros) em diversos contextos (casa da mãe e casa dos avós; escola – 
sala de apoio da Educação Especial, sala de aula e outros espaços), foi necessário 
elaborar e dar a conhecer a todos os intervenientes um “Protocolo de Intervenção – 
Guião de Comportamentos”
30
. Este documento revelou-se de extrema importância 
dado que aí estão elencadas não só as principais características de uma intervenção 
que se pretende holística, como também os comportamentos a ter em consideração 
por todos aqueles que planeiam, trabalham e intervém junto da criança.  
Relativamente ao contexto escolar, os planos de trabalho foram implementados 
em vários espaços da Escola Básica do 1.º Ciclo do Agrupamento de Escolas (sala de 
apoio, ginásio, pátio, escadas, corredor, etc.), em sessões diárias dinamizadas pela 
Assistente Operacional, e em sessões semanais dinamizadas pela professora de 
Educação Especial/investigadora. Em contexto doméstico, os planos de trabalho 
foram implementados, maioritariamente, pela Encarregada de Educação em conjunto 
com a irmã mais velha da criança, que se mostrou sempre muito recetiva em 
colaborar e ajudar o seu irmão.  
Em conclusão, o plano de intervenção reeducacional individualizado (IRI), do 
qual fazem parte os 32 planos de trabalho, foi da responsabilidade da investigadora e 
foi elaborado e aplicado em colaboração direta com a Encarregada de Educação e a 
                                                          
30
 Anexo IV. 
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Assistente Operacional, e contou com a participação indireta da professora Titular de 
Turma e da Psicomotricista, que acompanham o aluno, em contexto escolar e em 
casa. Assim, com base nos dados recolhidos no processo de avaliação inicial do 
aluno e na escala de apoios que constitui a avaliação dos planos de trabalho, foi 
sendo construído e implementado, em conjunto com os elementos referidos 
anteriormente, um plano de intervenção individualizado, orientado para as 
necessidades e características da criança e da sua família, e do qual serão dados 
exemplos no subcapítulo seguinte.  
 
 
6.1 – Procedimentos da Intervenção 
Corroborado a opinião de Valente (2011), muitas vezes confunde-se o conceito de 
“apoiar o indivíduo a fazer” com “fazer pelo indivíduo”. Este paradigma deve ser 
desmistificado, uma vez que se deve olhar para o indivíduo como alguém com um 
papel ativo na sociedade ao invés de o condicionar e “incapacitar”. É importante para 
a sua funcionalidade e integração ativa na comunidade que lhe sejam concedidos os 
apoios necessários para que este consiga desenvolver as suas tarefas da vida diária, 
com maior ou menor dificuldade. Será neste domínio que os planos de intervenção 
têm um papel importante enquanto ferramenta que pretende intervir e atingir 
objetivos delineados para uma melhor adaptação do comportamento do indivíduo 
perante as suas dificuldades pessoais. Devem, por isso, estar de acordo com as reais 
capacidades (intelectuais, motoras e adaptativas) da pessoa, procurando oferecer-lhe 
um tipo de apoio consistente e que lhe permita atingir o máximo de funcionalidade 
ativa e de independência dos outros.  
Tendo em conta os pressupostos acima referidos, e a partir da leitura dos 
documentos que são parte integrante do processo individual do aluno (como por 
exemplo, o Plano Educativo Individual, a Ficha de Caracterização Individual, os 
diversos relatórios pedagógicos, médicos e das terapias), retirou-se as informações 
que permitiram caracterizar e contextualizar o caso em estudo. 
Seguiu-se a aplicação da BPM numa sala da escola frequentada pela criança, 
tendo como objetivo analisar a desenvoltura psicomotora de uma criança com 7 anos 
Escola Superior de Educação | Politécnico de Coimbra 
46 
 
de idade e, posteriormente, traçar o seu perfil psicomotor intra-individual. Foi feita 
uma abordagem qualitativa e quantitativa (de acordo com os parâmetros 
estabelecidos pelo seu autor relativamente à administração e cotação dos fatores 
psicomotores da BPM)
31
. Este perfil serviu como linha de base para delinear um 
Plano de Intervenção Reeducacional Individualizado que pretendeu dar ênfase à 
cognição, emoção, aprendizagem, motricidade e motivação. 
Posteriormente, elaboraram-se planos de trabalho que foram parte integrante de 
um plano de intervenção individualizada e cuja implementação pressupôs os 
contextos de vida e as rotinas habituais da criança, e tendo como referência as 
orientações específicas que retiradas da revisão bibliográfica e que constam do 
“Protocolo de Intervenção – Guião de Comportamentos”
32
. Deste modo, pretendeu-
se aumentar a regularidade da intervenção, garantindo o envolvimento da criança, 
dado que esta ocorre em contexto natural e lúdico (Linder, 2008b)
33
.  
Relativamente à seleção de brinquedos e atividades lúdicas, foi nossa preocupação 
certificarmo-nos de que estes eram apropriados para a idade e nível de 
desenvolvimento da criança, bem como o facto de serem da sua área de interesses. A 
sua organização foi acautelada, tanto na escola (em caixas temáticas), como quando 
eram enviados para casa (em sacos temáticos), de modo a que todos os brinquedos 
estivessem visíveis e acessíveis para a criança, e os brinquedos semelhantes (por 
exemplo, bonecas, as suas roupas e acessórios) estivessem agrupados para incentivar 
o jogo temático. Para além disso, e de acordo com os princípios de Linder (2008a,b), 
foram disponibilizados brinquedos e recursos que facilitassem a exploração, a 
manipulação, a expressão emocional e as capacidades de linguagem individuais. 
Numa intervenção centrada no brincar, e de acordo com as diretrizes referidas por 
Linder (2008b), o elemento da equipa multidisciplinar, seja ele o professor, terapeuta, 
                                                          
31
 A qualidade dos dados depende muito da sensibilidade, integridade e conhecimento da 
investigadora, sendo a sua primeira preocupação descrever e só depois analisar (seguiram-se as 
orientações recomendadas pelo criador da BPM na sua aplicação). A investigadora assumiu um papel 
ativo na interpretação dos casos e na construção das inferências retiradas da investigação. Após a 
aplicação da BPM, procedeu-se à análise rigorosa e pormenorizada dos resultados obtidos, traçando-
se um perfil psicomotor que se tornou mais completo com o cruzamento de outras informações 
igualmente pertinentes. 
32
 Anexo VI. 
33
 Esta autora refere que o facto de este modelo de intervenção poder ser realizado numa variedade de 
espaços/contextos significativos para a criança contribui positivamente para os resultados quando 
comparados com os dados das intervenções realizadas em ambiente de laboratório. 
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familiar, etc., examina o desempenho da criança em todas as áreas de 
desenvolvimento enquanto esta interage ludicamente com esse elemento (e nalgumas 
situações, com um par) e com os materiais que tem à sua disposição. Deste modo, 
consegue-se aferir o desenvolvimento potencial da criança, ou seja, o que esta é 
capaz de fazer sozinha ou em colaboração com um parceiro mais competente, bem 
como avaliar a escala de apoios (verbais ou físicos) que necessita para realizar uma 
determinada atividade. Por outro lado, compete ao facilitador mantê-la interessada e 
motivada, encorajando, assim, bons níveis de desempenho. 
 
Tal como já foi referido no subcapítulo anterior – “Plano de Intervenção” -, os 
planos de trabalho foram aplicados, em contexto escolar, pela professora de 
Educação Especial/investigadora e pela Assistente Operacional, e pela Encarregada 
de Educação, em contexto doméstico. 
Relativamente aos planos de trabalho aplicados em casa, nas primeiras sessões de 
intervenção privilegiou-se o desenvolvimento da competência comunicativa, 
percetiva e cognitiva, bem como o desenvolvimento sensório-motor durante a 
realização das atividades de rotina diária e nos autocuidados, como por exemplo, as 
refeições, o banho, o vestir/despir e ao brincar/jogar
34
. Eram também fornecidas à 
família, pequenas orientações em relação aos procedimentos a adotar e solicitado o 
preenchimento da calendarização e avaliação das atividades propostas. Gradualmente 
e de acordo com a avaliação regular realizada, o levantamento das necessidades do 
aluno e os planos de trabalho implementados na escola, foram sendo introduzidos 





, o domínio sensório-motor e a atenção
37
. 
Os planos de trabalho dinamizados em contexto escolar também contemplavam 
várias propostas de jogos/brincadeiras que, em primeiro lugar, se enquadravam nos 
interesses da criança, mas também iam ao encontro das atividades propostas nos 
planos de trabalho da família, e cujos objetivos e áreas de intervenção eram 
                                                          
34
 Anexos VII e VIII – Exemplos de “Plano de Trabalho – Família” (14 a 21/02 e 21/02 a 02/03). 
35
 Anexo IX– Exemplo de “Plano de Trabalho – Família” (22 a 29/03). 
36
 Anexo X– Exemplo de “Plano de Trabalho – Família” (02 a 09/05). 
37
 Anexo XI– Exemplo de “Plano de Trabalho – Família” (19 a 26/05). 





. Durante o planeamento, estavam também subjacentes as diretrizes e 
sugestões de atividades propostas por Linder (2008b). 
 
No final foi novamente aplicada a BPM, tendo como finalidade comparar os 
resultados obtidos antes da intervenção e após, de modo a analisar o perfil 
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 Anexos XII, XIII, XIV e XV (17/02, 03/03, 24/03 e 10/05) – Exemplos de “Plano de Trabalho – 
Sala de Apoio”. 
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Na sequência da identificação dos procedimentos metodológicos descritos 
anteriormente, pretendeu-se, no presente capítulo, apresentar, analisar e discutir os 
resultados da avaliação empírica realizada, recorrendo quer ao enquadramento e à 
problematização teórico-conceptual desenvolvida na Parte I, quer à reflexão que a 
informação daí resultante proporcionou em termos da nossa experiência pessoal ao 
nível da interação com crianças com problemáticas cognitivas e desenvolvimentais. 
Assim, através da implementação da BMP em dois momentos distintos, far-se-á, 
em primeiro lugar, uma análise aos resultados da avaliação inicial, seguindo-se uma 
reflexão acera dos resultados obtidos após a avaliação final. Concluir-se-á este 
capítulo com a sistematização dos resultados após a aplicação dos diversos materiais 




1 – Resultados da Avaliação Inicial  
No sentido de facilitar a apresentação e discussão dos resultados obtidos após a 
realização da avaliação inicial através da BPM de Vítor da Fonseca (2010), optou-se 
por apresentar um quadro resumo com a cotação obtida em cada um dos Fatores 
Psicomotores. 
 
Posteriormente, apresentam-se os resultados obtidos pelos vários Subfatores que 
foram cotados com base na observação da realização de várias tarefas, sendo a 
pontuação atribuída de acordo com a média aritmética. 
 
Por último, completa-se a informação anterior com as conclusões retiradas do 
“Relatório de Observação Psicomotora”
39
 elaborado pela Psicomotricista em 
colaboração com a investigadora, onde se podem constatar as possíveis clivagens 
entre as áreas fortes e as áreas fracas. 
 
 
                                                          
39
 Anexo V – Relatório de Observação Psicomotora – fevereiro 2017. 
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Quadro n.º 7 – Cotação de cada Fator Psicomotor constituinte da BPM  
(1.ª Aplicação) 
 












TONICIDADE   X  Perfil dispráxico 











LATERALIZAÇÃO  X   Perfil eupráxico 
NOÇÃO DO CORPO   X  Perfil dispráxico 
ESTRUTURA 
ESPACIOTEMPORAL 










 PRAXIA GLOBAL    X Perfil apráxico 
PRAXIA FINA    X Perfil apráxico 
 
ESCALA DE PONTUAÇÃO: 
1. Realização imperfeita, incompleta e descoordenada (fraco) – perfil apráxico 
2. Realização com dificuldades de controlo (hesitante) – perfil dispráxico 
3. Realização controlada e adequada (bom) – perfil eupráxico 
4. Realização perfeita, económica, harmoniosa e bem controlada (excelente) – perfil hiperpráxico 
 
Segundo a classificação de Sheldon (1969), referida por Fonseca (2010, p.118) 
relativamente aos aspetos tipológicos, considerou-se que se trata de uma criança 
com um somotópico endomorfo, essencialmente caracterizado pelo aspeto 
arredondado e amolecido do corpo, com destaque para o tronco extenso e volumoso 
e os membros curtos. 
Nas provas de controlo respiratório, o aluno realizou uma respiração costal-
superior com exagerada elevada e tensão dos ombros, mas com amplitude toráxica 
normal. Conseguiu efetuar as quatro inspirações e expirações completas, com algum 
descontrolo no início de cada uma, pelo que obteve 3 pontos nesta prova. Na prova 
da apneia, obteve 2 pontos porque manteve o bloqueio toráxico durante 10 segundos, 
mostrando, de seguida, sinais de fadiga e descontrolo. 
Tendo conhecimento que o aluno se desconcentra facilmente e mostra sinais de 
cansaço, principalmente no final da tarde, optou-se por dividir a aplicação da BPM 
em blocos, repartidos por duas sessões em dois dias distintos. Assim, à exceção das 
tarefas de noção do corpo e de estruturação espácio-temporal em que foram 
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evidentes os sinais de fadiga e de pouca motivação, a criança colaborou ativa e 
satisfatoriamente nas várias provas. Assim, pode concluir-se que relativamente ao 
item de avaliação fatigabilidade, obteve 4 pontos, pois, globalmente, manteve-se 
motivado e interessado durante a realização das diversas tarefas. 
 
Apresentam-se, seguidamente, os resultados obtidos pelos vários Subfatores que 
foram cotados com base na observação da realização de várias tarefas. 
 
1.ª Unidade de Luria 







Subfatores Extensibilidade Passividade Paratonia Diadococinesias Sincinesia  
2,6 
Cotação 2,5 3 3 2 2,5 
 
Quadro n.º 9 – Cotação dos Subfatores constituintes do Fator Equilibração 
Fator Psicomotor Equilibração Total 
Subfatores Imobilidade Equilíbrio Estático Equilíbrio Dinâmico  
1,5 
Cotação 1 1 2,4 
 
2.ª Unidade de Luria 
Quadro n.º 10 – Cotação dos Subfatores constituintes do Fator Lateralização 
Fator Psicomotor Lateralização Total 
Subfatores Ocular Auditiva Manual Pedal  
3 
Cotação E  D D D 
 



















Cotação 3 2,5 3 1 2 
 


















Cotação 1 1 3 1 
Escola Superior de Educação | Politécnico de Coimbra 
54 
 
3.ª Unidade de Luria 
Quadro n.º 13 – Cotação dos Subfatores constituintes do Fator Praxia Global 











Cotação 2 1 3 1,3 
 
Quadro n.º 14 – Cotação dos Subfatores constituintes do Fator Praxia Fina 









Cotação 1 2 1 
 
Depois desta primeira etapa da fase empírica – avaliação inicial – que se baseou 
na implementação da BPM e na realização da OPM, retiraram-se as conclusões que 
se apresentam no quadro n.º 15 relativamente ao perfil psicomotor da criança em 
estudo, bem como em que medida a intervenção nestas áreas poderá contribuir para a 
proficiência e melhoria das suas competências e capacidades. 
 
 
Quadro n.º 15 – Resumo do Perfil Psicomotor do aluno após a Avaliação Inicial 
 
Tonicidade 
 ligeiramente abaixo da média; 
 não tem fácil relaxamento. 
a trabalhar: - relaxamento; 
- imobilidade. 
interfere: - aspetos emocionais. 
 
Equilíbrio  
 dificuldade em manter-se 
imóvel com os olhos fechados; 
 dificuldade na evolução na 
trave. 
a trabalhar: - equilíbrio dinâmico. 
interfere: - dificuldades de aprendizagem; 




 bem definida – destro;  
 exceção: lateralidade ocular 
(EDDD). 
a trabalhar: - aspetos percetivo-motores. 
interfere: - análise, receção, compreensão e 
armazenamento de informação; 




 boa noção cinestésica do corpo; 
 ligeiras hesitações/confusões 
em algumas lateralizações; 
 desenho do corpo com poucos 
pormenores e geometrizado. 
interfere: - potencial de aprendizagem. 
a trabalhar: - autoimagem; 
- desenho do corpo; 
- imagem em espelho; 





 perde-se nas instruções da 
tarefa e não realiza o solicitado; 
 compreende a planta e faz a 
ligação entre o desenho e o 
local que teria de deslocar-se. 
interfere: - tarefas de impliquem receção, 
processamento e organização. 
a trabalhar: - de forma lúdica para aquisição 
de outros conhecimentos; 
- imitação de gestos e imagens; 
- ritmo. 






 dissociação de baixa 
planificação; 
 fraca execução motora de 
gestos sequenciais. 
interfere: - intenção para a execução da 
tarefa; 
- processamento da informação 
para o output. 
a trabalhar: - como um todo; 
- tarefas motoras sequenciais. 
 
Praxia fina 
 pega em desenvolvimento; 
 consegue manusear os objetos; 
 baixa velocidade e precisão na 
realização das tarefas. 
interfere: - capacidade cognitiva/intelectual; 
- atenção; 
- motivação. 
a trabalhar: - tarefas de dissociação digital e 
de preensão construtiva que 
envolvam coordenação óculo-
manual;  




2 – Resultados da Avaliação Final 
No sentido de facilitar a apresentação e discussão dos resultados obtidos após a 
realização da avaliação final através da BPM de Vítor da Fonseca (2010), optou-se 
por apresentar novamente um quadro resumo com a cotação obtida em cada um dos 
Fatores Psicomotores. 
 
Posteriormente, apresentar-se-ão os resultados obtidos pelos vários Subfatores que 
foram cotados com base na observação da realização de várias tarefas, sendo a 
pontuação atribuída de acordo com a média aritmética. 
 
Por último, completa-se a informação anterior com as conclusões retiradas do 
“Relatório de Observação Psicomotora”
40
 elaborado pela Psicomotricista em 
colaboração com a investigadora, onde se pode analisar as áreas em que se 







                                                          
40
 Anexo XVI – Relatório de Observação Psicomotora – junho 2017. 
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Quadro n.º 16 – Cotação de cada Fator Psicomotor constituinte da BPM  
(2.ª Aplicação) 
 












TONICIDADE  X   Perfil eupráxico 











LATERALIZAÇÃO  X   Perfil eupráxico 
NOÇÃO DO CORPO   X  Perfil dispráxico 
ESTRUTURA 
ESPACIOTEMPORAL 










 PRAXIA GLOBAL   X  Perfil dispráxico 
PRAXIA FINA    X Perfil apráxico 
 
ESCALA DE PONTUAÇÃO: 
1. Realização imperfeita, incompleta e descoordenada (fraco) – perfil apráxico 
2. Realização com dificuldades de controlo (hesitante) – perfil dispráxico 
3. Realização controlada e adequada (bom) – perfil eupráxico 




1.ª Unidade de Luria 







Subfatores Extensibilidade Passividade Paratonia Diadococinesias Sincinesia  
3,3 
Cotação 3,3 3 4 3 3 
 
Quadro n.º 18 – Cotação dos Subfatores constituintes do Fator Equilibração 
Fator Psicomotor Equilibração Total 
Subfatores Imobilidade Equilíbrio Estático Equilíbrio Dinâmico  
1,6 
Cotação 1 1 2,7 
 
 
2.ª Unidade de Luria 
Quadro n.º 19 – Cotação dos Subfatores constituintes do Fator Lateralização 
Fator Psicomotor Lateralização Total 
Subfatores Ocular Auditiva Manual Pedal  
3 
Cotação E D D D 
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Cotação 3 3 3 2 2 
 


















Cotação 1 1 3 1 
 
 
3.ª Unidade de Luria 
Quadro n.º 22 – Cotação dos Subfatores constituintes do Fator Praxia Global 











Cotação 3 3 4 1,3 
 
 
Quadro n.º 23 – Cotação dos Subfatores constituintes do Fator Praxia Fina 









Cotação 1 2 1 
 
 
Depois desta terceira etapa da fase empírica – avaliação final – que se baseou 
numa segunda implementação da BPM e na realização da OPM, retiraram-se as 
conclusões que se apresentam no quadro n.º 24 relativamente ao perfil psicomotor da 
criança em estudo, bem como em que medida a intervenção nestas áreas contribuiu 
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Quadro n.º 24 – Resumo Comparativo do Perfil Psicomotor do aluno após os 
dois momentos de Avaliação Final 





 ligeiramente abaixo da média; 
 não tem fácil relaxamento. 
+ aumentou a extensibilidade dos membros 
inferiores; 
+ menor resistência e menos sinais tónicos 
disfuncionais; 
+ descontração e abandono total sem 
manifestações emocionais; 
+ diadacocinesias mais ligeiras; 





 dificuldade em manter-se 
imóvel com os olhos fechados; 
 dificuldade na evolução na 
trave. 
- manteve-se imóvel pouco tempo; 
- balança e aguenta apenas 20’’; 
+ já não tem reflexo lacrimal; 
+ maior controlo do estímulo ocular; 
+ maior descontração social; 
+ evolução na trave sem pausas, para trás e de 
lado, bem como de pés juntos. 
 
Lateralidade 
 bem definida – destro;  
 exceção: lateralidade ocular 
(EDDD). 




 boa noção cinestésica do corpo; 
 ligeiras hesitações/confusões 
em algumas lateralizações; 
 desenho do corpo com poucos 
pormenores e geometrizado. 
= ligeiras hesitações e confusões;  
= necessita reforço e insistência na demonstração; 
= desenho do corpo abaixo da média, 
evidenciando poucos pormenores; 






 perde-se nas instruções da 
tarefa e não realiza o solicitado; 
 compreende a planta e faz a 
ligação entre o desenho e o 
local que teria de deslocar-se. 




 dissociação de baixa 
planificação; 
 fraca execução motora de 
gestos sequenciais. 
+ melhorou a coordenação óculo-pedal, óculo-
manual e dismetria. 
 
Praxia fina 
 pega em desenvolvimento 
 consegue manusear os objetos; 
 baixa velocidade e precisão na 
realização das tarefas. 
= não houve alterações significativas. 
 
 
Seguidamente, e por forma a realizar uma análise comparativa face à 
caracterização do aluno delineada inicialmente, apresentam-se as dificuldades do 
mesmo no início do ano letivo e o nível da aquisição que conseguiu atingir após a 
Mestrado em Educação Especial 
59 
 
intervenção, nas seguintes áreas (de acordo com a planificação de competências 
específicas delineadas no âmbito da Educação Especial): autonomia (Quadro 25); 
socialização (Quadro 26); linguagem – expressão oral, escrita e leitura (Quadro 27); 
cálculo e raciocínio matemático (Quadro 28); organização espacial e temporal – área 
percetiva (Quadro 29); expressões – área motora (Quadro 30). 
 
Quadro n.º 25 -  Caracterização do Caso – Autonomia  
Dificuldades Nível de Aquisição 
- Necessita de ajuda para tomar banho. 
- Necessita de ajuda para se vestir. 
+ Toma banho autonomamente e o adulto 
(mãe) só supervisiona. 
+ Escolhe a sua roupa e veste-se com 
alguma autonomia, necessitando ainda de 
ajuda para atar os atacadores e abotoar. 
- Anda sempre acompanhado na rua e 
em espaços públicos da comunidade. 
= Devido à sua idade, continua a não 
andar sozinho em espaços públicos. 
- Organiza o seu dossiê individual e o 
seu estojo com apoio físico total. 
+ É responsável pelo arquivamento das 
suas fichas de trabalho no seu dossiê 
individual e pela organização do seu 
material na sua mesa de trabalho. 
- Apenas participa nas atividades da 
sala de aula e do recreio quando 
solicitado. 
+ Gosta e quer participar em algumas 
atividades da sala de aula. 
+ Começou a utilizar e a realizar os 
exercícios propostos nos manuais 
escolares adotados para o 1.º ano de 
escolaridade (Port. e Mat.). 
+ Gosta de brincar com alguns colegas no 
recreio (jogar à bola, dançar, carrinhos,...). 
- Desconcentra-se com outros estímulos 
e apresenta tarefas incompletas. 
+ Mantém-se em tarefa durante períodos  
maiores, principalmente nas que são do 
seu agrado. 
- Dificuldade em realizar uma tarefa até ao 
fim sem se desconcentrar com outros 
estímulos. 
 
Quadro n.º 26 -  Caracterização do Caso – Socialização 
Dificuldades Nível de Aquisição 
- Responder habitualmente a formas 
convencionais de saudação e de 
cortesia. 
+ Cumprimenta e agradece às professoras, 
aos colegas e às assistentes operacionais. 
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- Participar espontaneamente nas 
atividades da sala de aula e do 
recreio. 
+ Põe o braço no ar para participar na aula. 
+ Procura colegas no recreio para brincar. 
- Necessita de mais tempo para se 
adaptar a novos contextos e rotinas. 
+ Adaptou-se às rotinas da escola, sala de 
aula e sala de apoio. 
- Interpretar as consequências de um 
comportamento.  
+ Consegue distinguir comportamentos 
‘bons’ e ‘maus’ e identificar as suas as 
consequências.  
- Aplicar os mecanismos sociais para 
concretizar uma interação completa. 
+ Os colegas aceitam-no e ajudam-no e ele 
gosta de participar nas brincadeiras. 
+ Apesar de não conseguir compreender um 
diálogo complexo, já consegue estar atento ao 
seu interlocutor e responder-lhe. 
- Não dialoga com desconhecidos.  
 
Quadro n.º 27 -  Caracterização do Caso – Linguagem 















- Quantidade e qualidade de 
vocabulário. 
- Lacunas na qualidade do vocabulário. 
- Vocabulário ainda reduzido (só é capaz de 
compreender significados e frases muito 
simples). 
+ Aumentou o seu vocabulário ativo. 
+ Realiza sobregeneralizações. 
- Construir frases complexas. - Usa palavras de função e de frases muito 
simples.  
- Grande inabilidade nas intenções 
comunicativas. 
+ Uso mais apropriado da linguagem com 
diferentes interlocutores e com diferentes 
finalidades. 
- Expressar oralmente 
pensamentos, ideias e 
sentimentos. 
+ Melhoria no funcionamento da linguagem 
para expressar sentimentos e emoções, fazer 
comentários, falar de acontecimentos 
passados e futuros, questionar, recontar 
histórias. 
- Mostrar curiosidade em 
aprender novas palavras ou 
significados. 
- Dificuldade em memorizar um campo 
lexical extenso. 
+ Frequentemente questiona ‘porquê?’ 
















 - Reconhecer caracteres, letras 
do alfabeto e palavras escritas. 
+ Reconhece as vogais. 
- Reconhecer e escrever o seu 
nome próprio. 
+ Reconhece e escreve o seu nome próprio. 
 
 
Quadro n.º 28 -  Caracterização do Caso – Cálculo e Raciocínio Matemático 
Dificuldades Nível de Aquisição 
- Associar o algarismo à quantidade/ 
conjunto de elementos.  
+ Com ajuda, conta os elementos de um 
conjunto e associa-os ao algarismo. 
- Realizar contagens por ordem 
crescente e decrescente.  
- Não realiza contagens decrescentes. 
+ Nomeia os algarismos por ordem até 15. 
- Escrever algarismos por ordem ou 
aleatoriamente.  
+ Identifica e escreve os algarismos por 
ordem ou aleatoriamente até 9. 
- Reconhecer os sinais e os símbolos 
matemáticos.  
+ Identifica o sinal +. 
- Identificar as figuras geométricas. + Identifica 4 figuras geométricas. 




Quadro n.º 29 -  Caracterização do Caso – Organização Espacial e Temporal 
Dificuldades Nível de Aquisição 
- Tem limitações na quantidade e 
qualidade de vocabulário (muito pobre). 
= Mantém-se as limitações na quantidade 
e qualidade de vocabulário (pobre). 
- Descrever figuras/imagens. + Tem a iniciativa de descrever as 
imagens/figuras que acompanham os 
exercícios. 
- Fazer puzzles com mais de 6 peças. + Utiliza o seu computador portátil para 
completar puzzles. 
- Construir sequências e padrões. + Constrói sequências simples. 
+ Reconhece e reproduz padrões simples. 
- Distinguir: direita/esquerda; interior/ 
exterior. 
+ Identifica direita/esquerda em si próprio. 
- Não identifica com consistência direita/ 
esquerda no outro. 
= Só identifica dentro/fora. 
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- Reconhecer e identificar os locais de 
interesse na sua localidade. 
+ Reconhece alguns serviços e 
monumentos na localidade. 
- Memorizar a sua data de nascimento e a 
sua idade. 
+ Sabe a idade. 
- Não memorizou, com consistência, a 
data de nascimento. 
- Identificar o dia da semana, o mês, o 
ano e a estação do ano em que está. 
- Mantém-se as dificuldades em 
identificar o dia da semana e o mês. 
+ Identifica a estação do ano em que está. 




Quadro n.º 30 -  Caracterização do Caso – Expressões (Área Motora) 
Dificuldades Nível de Aquisição 
- Subir/descer escadas 
alternando os pés. 
- Correr com rapidez e destreza. 
+ Sobe e desce as escadas, alternando os pés e 
contando os degraus. 
+ Corre com alguma rapidez e coordenação. 
- Dar pontapés e chutar uma 
bola para outra pessoa. 
+ Joga à bola com os colegas e com a professora 
do apoio. 
- Pintar dentro dos limites. + Pinta dentro dos limites. 
- Dificuldade em fazer corresponder a cor à 
realidade. 
- Completar grafismos c/ e s/ 
modelo. 
+ Completa grafismos a partir de um modelo e 
não necessita de instrução. 
- Fazer enfiamentos e 
enrolamentos. 
+ Faz enfiamentos (até com pequenas peças). 
- Cortar com a tesoura 
corretamente. 
+ Corta com a tesoura, respeitando as linhas. 
- Pouca perfeição, principalmente nas linhas 
curvas. 
- Mostrar interesse pela 
exploração de novos materiais, 
texturas e cores. 
+ Está mais recetível à utilização de outros 
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3 – Sistematização dos Resultados 
Após a aplicação dos diversos materiais e instrumentos, e depois de analisados os 
diferentes registos de recolha de informação, procedeu-se à triangulação da 
informação para dar resposta às questões orientadoras e, por fim, filtrar criticamente 
a problemática estudada com elementos conceptuais teóricos que fundamentam o 
estudo. 
De acordo com a análise efetuada e segundo as conclusões retiradas a partir da 
segunda implementação da BPM e da OPM
41
, verificou-se o que seguidamente se 
descreve. 
- No decorrer da avaliação final,  a criança demonstrou maior desinibição, maior 
contacto ocular, maior interação e pragmatismo nas tarefas. 
- O aluno melhorou aspetos da tonicidade, nomeadamente ao nível do 
relaxamento e da extensibilidade, diadacocinesias e sincinesias. Sugere-se, por isso, a 
continuação do trabalho iniciado neste sentido, uma vez que este se traduziu em 
melhorias dos aspetos emocionais e, consequentemente, da aprendizagem e da 
socialização.  
- Relativamente ao equilíbrio, o aluno tem potencial para ainda melhorar bastante 
as suas capacidades, sendo que terá de haver maior atenção por parte da equipa 
multidisciplinar para a realização destas tarefas e atividades.  
- O planeamento de tarefas e concentração denota melhorias, e deve portanto 
continuar a trabalhar e aumentar a realização de jogos e atividades neste sentido.  
- A lateralidade é bem definida; no entanto, como é na lateralidade que se 
enquadram a análise, recepção, compreensão e armazenamento de informação, 
pretende-se trabalhar os aspetos percetivo-motores que afetam diretamente as tarefas 
de leitura e escrita. Deve sempre aprimorar e trabalhar este fator.  
- O desenho de corpo revela a imaturidade no desenvolvimento do aluno. Tarefas 
com o espelho, autoimagem, imitação de gestos deverem ser incluídas na 
intervenção.  
- A noção espácio-temporal, a praxia global e praxia fina devem continuar a ser 
trabalhadas para estimular planificação da tarefa, execução de gestos sequenciais, 
                                                          
41
 Anexo XVI – Relatório de Observação Psicomotora – junho 2017. 
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processamento de informação e output, cognição, atenção e motivação.  
- Registaram-se melhorias na coordenação motora e na atenção e memória, 
aspetos resultantes do trabalho de praxia fina.  
De acordo com os registos obtidos a partir dos vários contactos telefónicos e 
presenciais com a Encarregada de Educação, obtiveram-se as seguintes informações: 
- nota uma evolução devido ao apoio que tem na escola, principalmente desde o 
início do 2.º período, referindo “como se estivesse a começar a aprender”; 
- interage mais e mostra mais entusiasmo: quando chega a casa pede à irmã e à 
mãe para brincar; 
- está mais falador e comunicativo: já conta acontecimentos e vivências pessoais e 
familiares e também o que se passa na escola;  
- só brincava com carros e bola e agora já quer outros brinquedos; 
- está mais interessado em aprender: pede à mãe folhas para escrever números e o 
seu nome, e para fazer letras; 
- o projeto foi importante na medida em que permitiu trabalhar com a família e 
capacitá-la com novos instrumentos, perspetivas e dinâmicas. 
 
De acordo com os registos obtidos a partir dos vários contactos escritos e 
presenciais com a Assistente Operacional, obtiveram-se as seguintes informações: 
- está mais comunicativo e ativo no dia-a-dia, pois fala e dialoga com a AO e com 
colegas; 
- brinca muito bem nos intervalos (dança, joga à bola e brinca com os carrinhos 
com os colegas) e já não está isolado e sozinho; 
 - melhorou a coordenação motora e faz os exercícios propostos nos Planos de 
Trabalho que no início recusava por medo. 
De acordo com os registos obtidos a partir dos vários contactos presenciais com a 
professora Titular de Turma, obtiveram-se as seguintes informações: 
- melhorias na sociabilização com os colegas da turma; 
- interesse pelas aprendizagens (principalmente, Estudo do Meio); 
- maior envolvência nas atividades em contexto turma; 
- por vezes, até já é preciso mandá-lo calar e não interromper as atividades. 
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Apesar de chegar o momento de dar como concluído este estudo e este trabalho de 
investigação, permanece a forte sensação de ‘ainda haver muito a fazer e talvez a 
dizer’...  
No entanto, no presente momento, torna-se premente uma breve síntese sobre o 
trabalho que se dividiu, fundamentalmente, em duas grandes partes: a primeira, de 
enquadramento teórico e conceptual, e a segunda, com uma vertente de investigação 
empírica. 
 
Depois do estabelecimento da questão e do objetivo da investigação na 
introdução, dedicou-se o primeiro capítulo à Psicomotricidade e ao Jogo/Brincar, e à 
sua ligação ao processo de aprendizagem, conceitos estes que se traduziram nos 
‘pontos cardiais’ a seguir nesta investigação. 
Determinadas as ‘coordenadas’, foi preciso selecionar os instrumentos, os 
materiais e os procedimentos essenciais para iniciar e prosseguir nesta ‘viagem’, e 
que se encontram no II Capítulo (Fase Metodológica).  
Finalmente, concluímos a nossa ‘expedição’ e nessa altura foi importante fazer 
um balanço do caminho percorrido, analisando tudo aquilo que conseguimos reunir 
na nossa ´bagagem’ e, por isso, apresentou-se o Capítulo III (Fase Empírica). 
Inicialmente, traçou-se como objetivo deste estudo, promover o desenvolvimento 
global de uma criança com incapacidade intelectual e desenvolvimental. 
Paralelamente, pretendeu-se analisar a sua evolução psicomotora, após um período 
de aplicação de um programa baseado no jogo e no brincar, ou seja, um trabalho 
motor, psicomotor e pedagógico especializado, utilizando atividades lúdicas 
orientadas para esse objetivo.  
As principais conclusões encontradas após a intervenção e avaliação revelam que 
ocorreram melhorias em todos os fatores, embora as mais significativas se situem ao 
nível da tonicidade, da equilibração (1.ª Unidade) e da praxia global (3.ª Unidade). 
Para além disso, registaram-se os seguintes progressos: maior desinibição e interação 
social; maior contacto ocular; melhor planeamento de tarefas e maior pragmatismo 
na sua realização; melhor coordenação motora; melhoria na concentração, atenção e 
memória.  
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Relativamente ao âmbito do estudo e aos objetivos delineados no início da 
investigação, parece poder concluir-se que a criança com incapacidade intelectual e 
desenvolvimental, expressa melhorias ao nível do perfil psicomotor, bem como nos 
domínios cognitivo, social e emocional após ter sido submetida a um trabalho 
psicomotor e pedagógico contínuo
42
. Consideramos, então, que este projeto de 
investigação contribuiu para a mudança a vários níveis no que ao sujeito-alvo diz 
respeito, uma vez que as opções de avaliação e de intervenção tiveram como base 
uma revisão da literatura exaustiva, tendo sido utilizados instrumentos e estratégias 
metodológicas adequados e reconhecidos cientificamente. Constituiu-se também 
como um facilitador substancial na capacitação da família e de alguns agentes 
educativos (como por exemplo, a assistente operacional e a docente titular de turma). 
Para além disso, os fatores ambientais que inicialmente eram descritos como 
barreiras, também foram intervencionados através do jogo e do brincar dadas as 
oportunidades de interação que foram proporcionadas nos diversos contextos, 
transformando-se em facilitadores substanciais e permitindo potenciar as 
competências individuais. Poder-se-á também argumentar que os fatores intrínsecos 
de maturação inerentes a qualquer indivíduo pudessem ter contribuído para 
resultados positivos. No entanto, salienta-se o facto de, na fase de pré-intervenção, o 
aluno apresentar uma imaturidade biopsicológica que constituía uma barreira que era 
necessário ultrapassar e, por isso, foram-lhe proporcionadas atividades programadas 
adequadas ao seu perfil biopsicossocial.  
Os resultados obtidos (e analisados no ponto 2 do Capítulo 3 –“Resultados da 
Avaliação Final”) permitem constatar que esta intervenção, da qual fizeram parte um 
conjunto de medidas de apoio centrado na criança e que se estenderam e permitiram 
o envolvimento da escola e da família, promoveram o desenvolvimento global do 
aluno, o qual poderia estar comprometido caso não se tivesse atuado. 
                                                          
42
 De acordo com o trabalho desenvolvido por Meirinhos & Osório (2010, p. 54), “a finalidade dos 
estudos de caso é tornar compreensível o caso, através da particularização. Contudo existem 
circunstâncias em que o estudo de um caso pode permitir generalizar para outro caso. (...) A 
‘generalização naturalista’ assenta na implicação e experiência do investigador”. Os mesmos autores 
referem-se, ainda, a Patton (1990) que opta pela substituição do termo ‘generalização’ por 
‘extrapolação’, pois este conceito apresenta-se com um significado mais ágil e mais adequado no que 
se refere às possibilidades de transferência de conhecimento de um caso a outro caso posterior. Assim, 
as conclusões de um estudo poderão ser extrapoladas ou transferíveis para outros casos tendo em 
conta as similaridades das condições particulares e contextuais de cada situação.  
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Gostaríamos de salientar que os resultados obtidos, não foram, provavelmente, 
mais significativos devido ao fator tempo, que se julga ter sido escasso, 
fundamentalmente devido ao facto de outras atividades letivas e não letivas e do foro 
pessoal irem sendo calendarizadas, não permitindo dinamizar mais sessões.  
Recomendamos, a continuidade deste projeto, principalmente se dinamizado por 
uma equipa multidisciplinar, uma vez que as conclusões obtidas se revelaram 
positivas, sendo que o caso em questão beneficiou com o programa a que foi 
submetido, permitindo melhorar o perfil psicomotor do mesmo, bem como o seu 
potencial de aprendizagem. Assim, advoga-se que a Escola pode (e deve) utilizar as 
bases psicomotoras para a construção do conhecimento (apesar de o sistema 
educacional persistir em dissociar corpo e mente, em fragmentar a criança em 
cognitivo, linguístico e motor). 
Cientes das limitações que este estudo de caso encerra em si, gostaríamos de 
lançar o desafio a todos aqueles que, de forma direta ou indireta, trabalham na área 
da Educação. Urge, pois, a necessidade de todos contribuírem para uma intervenção 
multidisciplinar o mais precocemente possível e em qualquer diagnóstico, 
nomeadamente nas perturbações neurodesenvolvimentais.  
Especificamente no caso das IID, com a evolução do conceito passou a olhar-se 
para o sujeito como o resultado da relação indivíduo/envolvimento, considerando-se 
essencial a definição do tipo de apoios que uma pessoa necessita para ultrapassar as 
suas dificuldades. Assim, a definição de apoios tornou-se um aspeto a ter em conta, 
ganhando uma importância que até aqui não tinha, por forma a promover os 
interesses e as causas de qualquer indivíduo, melhorando a funcionalidade do mesmo 
através de recursos e estratégias. Com a aproximação dos conceitos de IID e de 
apoios, tornou-se assim evidente a necessidade de avaliar a intensidade de apoios 
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Anexo II – Consentimento Informado Encarregado de Educação 
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Anexo IV – Ficha de Registo da Bateria Psicomotora (BPM)
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Anexo VI – Protocolo de Intervenção – Guião de Comportamentos 
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Anexo IX – Plano de Trabalhos – Família 
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Anexo XII – Plano de Trabalhos – Sala de Apoio 
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Anexo XVI – Relatório de Observação Psicomotora – junho 2017 
 
 
 
